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Os senadores Garibaldi Filho e Efraim Morais, 
respectivamente, ex-presidente e ex- 
secretário da Mesa do senado, deverão 
prestar esclarecimentos sobre a autorização 
de horas extras, além de todos os 3.883 
funcionários citados pelo atual presidente da 
Casa, José Sarney. PÁGINA 2

ATRASO 
nas obras

UNA VIEIRA
DEIXA A SECRETARIA 

“DA RECEITA FEDERAL

Desgastada pela polêm ica 

em  que se envolveu com  a 

Petrobras, Lina V ieira deixa 

o com ando da secretaria da 

Receita Federal. Em seu 

lugar assum e o secretário  
executivo do órgão, Nelson 

M achado. Segundo fontes  

ligadas ao Palácio do 
Planalto, o m inistro  da 

Fazenda, Guido M antega, 
adm itiu  que “fo i um  erro  te r 

colocado U na na função”. 
PÁGINA 3

ALEGRIAXTRISTEZA

\y  ABC perde outra

0  técnico Arturzinho não resistiu à terceira 
derrota em quatro jogos seguidos, desta vez 
para o Ceará, no Castelão, e acabou demitido 
pela diretoria alvinegra no dia de ontem. 
Wassil Mendes comandará interinamente o 
time contra o lanterna São Caetano, amanhã, 
no estádio Frasqueirão. página2o

Kttatono da intraero revela 

irregularidades e atraso de obras em  
aeroportos incluídas no Programa de 

Aceleração do Crescimento (PAC) 
m uitas delas em  cidades que 

receberão os jogos da Copa de 2014. 
O documento apresenta situações de 

“atenção” e “preocupação”. p á g in a 3

Am érica está  
A  de volta ao G-4

alvirrubra goleou o Bahia pelo placar 
de 4 a 1, no estádio Machadão, pela última 
rodada do Campeonato Brasileiro da Série B, 
e voltou ao grupo dos quatro primeiros 
classificados à Primeira Divisão. 0  próximo 
desafio americano é contra o Fortaleza, 
amanhã, na capital cearense. página2o
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PÊTROBRAS 
CPI deve ser 
instalada 
amanhã

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Petrobras 
deve ser instalada amanhã, às 
15h. A data foi marcada por de­
terminação do presidente do 
Senado, José Sarney (PMDB- 
AP), utilizando prerrogativa que 
lhe garante o Regimento Inter­
no. Sarney protocolou na últi­
ma quinta-feira, na Secretaria 
Geral da Mesa, ofício dirigido ao 
senador Paulo Duque (PMDB- 
RJ), que por ser o integrante 
mais idoso do colegiado, está 
encarregado de presidir a ins­
talação da CPI. De acordo com 
a determinação do presidente 
José Sarney, a comissão será 
instalada com qualquer núme­
ro de senadores presentes.

O requerimento de instala­
ção da CPI da Petrobras foi li­
do em Plenário no dia 15 de 
maio último, assinado por 32 
senadores, cinco a mais que o 
número mínimo necessário 
para um pedido desse tipo, 
que é de 27 firmas. Contudo, 
as várias tentativas de insta­
lação da comissão foram frus­
tradas por falta de quórum. 
Os senadores da base do go­
verno, maioria entre os com­
ponentes, não compareceram 
para a abertura dos trabalhos. 
A ausência dos governistas 
devia-se, em parte, à falta de 
definição dos nomes para a 
presidência, vice-presidência 
e relatoria dos trabalhos.

Na quinta-feira última (dia 
9), os líderes de todos os 
partidos que compõem a ba­
se do governo reuniram-se 
no gabinete do líder do go­
verno no Senado, Romero 
Jucá (PMDB-RR) para to ­
m arem  uma decisão con­
junta em relação à instala­
ção da comissão.
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Cadastro único em agosto
Ação deverá 
regulamentar a adesão 
ao Mnha Casa, Minha 
Vida, de acordo com as 
faixas de renda

O
 governo federal deve de­
terminar, a partir do dia 10 
de agosto, que cada esta­

do tenha um cadastro único das 
pessoas interessadas em aderir 
ao programa Minha Casa, Minha Vi­
da. De acordo com a secretária na­
cional de Habitação, Inês Maga­
lhães, a ideia é que essas informa­
ções possam ser usadas pelos ór­
gãos dos três níveis de governo 
(municipal, estadual e federal), à 
medida que os projetos aprova­
dos para construção das casas es­
tejam prontos. Com isso, será pos­
sível regulamentar, de forma mais 
eficiente, e de acordo com as fai­
xas de renda das famílias, a ade­
são da demanda existente.

“Queremos construir um cadas­
tro  de boa qualidade que seja 
transparente, passível de ser au- 
ditado. Não será uma questão de 
sorte ser atendido pelo programa. 
0  cadastro único cruzar todas as 
informações coletadas pelo muni­
cípio e pelo estado. Essa determ i­
nação deve ser sancionada no dia 
9 [de agosto]", garantiu Inês.

Oficinas estão sendo promovi­
das em vários estados da federa­
ção com finalidade de divulgar o 
programa, esclarecendo dúvidas 
e prestando as orientações dese­
jadas pelos participantes. A roda­
da de encontros já passou por Es­
pírito Santo e Distrito Federal (que

Informações serão usadas por órgãos municipais, estaduais e federais, à medida que os projetos estejam prontos

reuniu, além de representantes de 
Brasília, grupos de Goiás e do To­
cantins). Os encontros são pro­
movidos pelo Ministério das Ci­
dades, em parceria com a Frente 
Nacional de Prefeitos, e apoio da 
Caixa Econômica Federal (CEF).

A secretária Inês Magalhães re­
bateu as críticas e disse que o pro­
grama ainda está se consolidando 
e que, por isso, a ampliação do nú­
mero de projetos deve se dar de 
forma gradativa. "Como não havia 
um mecanismo de financiamentos 
de projetos para essa faixa de ren­

da [até três salários], é natural que 
eles tenham um tempo de matura­
ção maior. Contudo, é importante 
que existam oportunidades de fi­
nanciamento para todos", disse.

De acordo com as regras do 
pograma, no caso dos trabalha­
dores com renda mensal de até 
três salários mínimos, serão prio- 
rizados moradores de áreas de 
risco, famílias chefiadas por m u­
lheres, com idosos e portadores 
de necessidades especiais. No 
total, R$ 16 bilhões serão desti­
nados à aquisição de projetos pa­

ra construção de casas ou apar­
tam entos para o público de ren­
da fam iliar até três salárk uni­
mos, nos municípios co rn ína is  
de 100 mil habitantes e nas re­
giões metropolitanas.

A meta do programa Minha Ca­
sa, Minha Vida é construir um m i­
lhão de moradias para famílias 
com renda mensal até dez salá­
rios mínimos e, com isso, reduzir 
em 14% o déficit habitacional no 
país, estimado em 6,27 milhões de 
moradias, segundo o Ministério 
das Cidades.
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PLANALTO

Fugitivo de 
Alcaçuz é 
morto

0  foragido de Alcaçuz Gil Kley Assis 
de Lima, 28 anos, conhecido como es­
quisito, foi morto a tiros na tarde de 
ontem por volta das 16h, em confronto 
com a polícia numa barrara policial no 
bairro do Planalto, próximo ao posto 
Ebron, na Zona Oeste de Natal. Ele havia 
fugido da penitenciária no dia 25 de 
junho passado, ao lado de mais três

homens, que continuam foragidos. Gil 
Kley respondia por roubo.

De acordo com o coronel Araújo Silva, 
Comandante do Policiamento da Capi­
tal, a barreira do 9® Batalhão estava mon­
tada próximo a usina de tratamento de 
lixo (antigo forno do lixo) na estrada que 
liga felipe Camarão, Cidade Nova e Planal­
to. Gil Kley vinha numa bicicleta e ao 
avistar a barreira tentou se evadir, o que 
chamou a atenção dos policiais, que ini­
ciaram uma perseguição em moto.

Em um determinado trecho, Gil Kley 
abandonou a bicicleta e tentou atirar 
contra a polícia, que revidou. No entan­
to, os tiros efetuados por ele percutiu e 
o foragido acabou baleado. Esquisito 
ainda foi socorrido e encaminhado ao 
hospital Walfredo Gurgel, mas não re­

sistiu aos ferimentos e morreu. 0  dire­
tor do presídio Aílson Dantas foi até a 
unidade e constatou que a vítima se 
tratava mesmo de Gil Kley.

Memória
Gil Kley e mais quatro presos fugi­

ram na madrugada do dia 25 de junho 
do presídio de Alcaçuz, em Nísia Flo­
resta. Além dele, fugiram Marcei Hen­
rique da Silva Oliveira, vulgo Colorai, 
Jorgelino Viana, vulgo Pial e Jackson 
Jussier Rocha Rodrigues. Jackson é con­
siderado preso de alta periculosidade. 
Ele veio transferido de um presídio fed­
eral em Catanduva no Paraná e responde 
processo por assalto a banco e homicí­
dio. Ele é um dos criminosos mais 
perigosos do Rio Grande do Norte.

MÉXICO

CALOR MATA 
TRÊS PESSOAS

México - As altas temperaturas re­
gistradas durante a atual temporada dei­
xaram três mortos nas últimas sema­
nas no México, informou a Secretaria de 
Saúde. As autoridades mexicanas indi­
caram que duas das três mortes ocor­
reram na última semana, no estado de 
Coahuila. A outra foi registrada em Si- 
naloa. A secretaria advertiu que nesta 
temporada, os riscos para a saúde pela 
exposição a altas temperaturas cres­
cem, como insolações e lesões dérmicas.
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Outra ação contra Garibaldi

Garibaldi do PMDB-PRN é apontado em envolvimento com várias irregularidades no Senado

Ex-presidente do Senado 
é acusado de autorizar 
pagamento de horas 
extras durante o recesso 
de janeiro deste ano

Uma ação popular ajuizada pe­
los advogados gaúchos Irani Ma- 
riani e Marco Pollo Giordani, que 
pede esclarecimentos sobre o pa­
gamento por serviços não reali­
zados no Senado Federal, ainda 
tram ita na 5â Vara da Justiça Fe­
deral de Porto Alegre. 0  principal 
ponto é que, durante o recesso de 
ianeiro deste ano do Senado, em 

nenhum parlamentar este­
ve em Brasília, 3.883 mil servido­
res do Senado receberam R$ 6,2 
milhões em horas extras não tra­
balhadas. De acordo com a peti­
ção inicial, de março deste ano, 
as horas extras foram pagas e 
não trabalhadas, além de outras 
irregularidades que foram come­
tidas naquela Casa.

Também é intenção da ação 
esclarecer "a revisão mensal do 
valor que cada senador está cus­
tando: R$ 16.500,00 (13e, 14s e 
15s salários); mais R$ 15.000,00 
(verba de gabinete isenta de im ­
postos); mais R$ 3.800,00 de 
aux ílio  m orad ia ; m ais R$ 
8.500,00 de cotas para m ate­
riais gráficos; mais R$ 500,00 

, ~ 'ra  telefonia fixa residencial; 
>rdis onze assessores parlamen­
tares com salários a partir de R$

PAC AÉREO

Lúcio Vaz

luciovaz.df@diariosassociados.com.br

Relatório da Empresa Brasileira 
de Infraestrutura Aeroportuária 
(Infraero) obtido pelo Correio Bra- 
ziliense revela irregularidades gra­
ves e atraso de obras em aeropor­
tos incluídas no Programa de Ace- 
lêráção do^resc irnen to  (PAC), 
muitas delas em cidades que re­
ceberão os jogos da Copa de 2014. 
0  documento apresenta situações 
de “atenção" e "preocupação" em 
vários empreendimentos do PAC 
aéreo. Está havendo atraso em pe­
lo menos 16 obras com orçamen­
to total de R$ 3,69 bilhões, algu­
mas delas paralisadas. Levanta-

6.800,00; mais 25 litros/D IA  de 
combustível, com carro e m oto­
rista; mais cota de cinco a sete 
passagens aéreas, ida e volta, 
para visitar a 'base eleitoral'; mais 
restituição integral de despesas 
médicas para si e todos os seus 
dependentes, sem limite de va­
lor; mais cota de R$ 25.000,00 
ao ano para tratam entos odon- 
tológicos e psicológicos".

Para prestar esclarecimentos 
foram  intimados os senadores 
Garibaldi Alves (PM DB-RN) e 
Efraim Morais (PFL-PB), respec­
tivamente, o ex-presidente e o ex- 
secretário da Mesa do Senado,

mento feito pela reportagem mos­
tra que a intenção da Infraero era 
aplicar R$ 2,8 bilhões nessas obras 
até o final do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva. Mas, nesse período, 
serão executados apenas R$ 814 
milhões. Por causa de fraudes co­
mo sobrepreço, inconsistência nos 

■ projetos, falta.de planejamento, o 
que não foi feito em qúãtrõ anos 
de PAC ficará para o próximo go­
verno, faltando pouco tempo pa­
ra os jogos mundiais de futebol no 
Brasil.

Os últimos balanços do PAC não 
permitem identificar o atraso de 
cada obra. Ali, aparecem apenas 
o valor total do empreendimento, 
o que será investido até o final de

sobre a autorização do pagamen­
to das horas extras, bem como 
"todos os 3.883 funcionários do 
Senado Federal que serão cita­
dos, posteriormente, pelo atual 
presidente do Senado Federal, 
senador José Sarney", segundo 
a petição inicial, de março deste 
ano. A ú ltim a posição da ação 
postada na última quinta-feira, 
no site da Justiça Federal, infor­
ma que autos com novas peti­
ções estão sendo examinadas 
para despacho/decisão da juíza 
Vânia Hack de Almeida.

Segundo os advogados, o con­
junto de gastos causam uma des-

2010, o que fica para depois e a da­
ta de conclusão. 0  relatório inter­
no da Infraero traz o histórico com­
pleto da obra, com a data de con­
clusão inicialmente prevista, a da­
ta revisada e o período de atraso.

A Infraero pretendia investir R$ 
670 milhões até o final de 2010 
na construção do terminal de pas­
sageiros 3 de Guarulhos, uma obra 
de R$ 1 bilhão. Em outubro do ano

pesa anual em todo o Senado, de 
R$ 4 0 6 .4 0 0 .0 0 0 ,0 0 , ou R$ 
5.017.280,00 para cada senador. 
Tais abusos acarretam uma des­
pesa paga pelo suado dinheiro 
do con tribu in te  em média R$ 
418.000,00 por mês, como cus­
to de cada senador da República. 
O senador Efraim Morais foi pro­
curado pelo jornal O Norte, que 
não conseguiu nenhuma declara­
ção, visto que seu celular estava 
desligado. Seu assessor, Marco- 
ni Ferreira, informou que Efrain 
estaria em viagem pelo interior 
paraibano e não soube dar mais 
detalhes sobre o caso.

passado, depois que o Tribunal de 
Contas da União (TCU) recomen­
dou a paralisação da obra, com o 
corte de recursos orçamentários, 
a Infraero revogou a concorrência 
para a contratação das obras do 
pátio de aeronaves e terraplana­
gem do terminal. 0  terminal está 
projetado para atender 7,5 milhões 
de passageiros/ano, com pátio pa­
ra 33 aeronaves.

BRASIL

REPORTAGEM
DEAGACIEL
REPERCUTE

0  furo de reportagem dado pelo 
Diário de Natal no último sábado, 
quando foi publicada uma matéria 
mostrando o ex-diretor geral do Se­
nado Federal, o potiguar Agaciel 
Maia, em Natal, curtindo férias com 
a família em um bar badalado de 
Ponta Negra, repercutiu em noti­
ciários de todo o Brasil. Entre eles 
o blog do colunista Josias de Sou­
sa, vinculado à Folha de São Paulo, 
um dos principais jornais do país.

Nesse veículo, até a tarde de on­
tem, já haviam sido registrados 49 
comentários, nos quais os inter- 
nautas deixaram mensagens de in­
dignação pelo fato de Agaciel estar 
se divertindo apesar de todas as 
acusações contra ele. Alguns veícu­
los da imprensa iocal também uti­
lizaram a notícia publicada no blog.

BRASÍLIA

JOSÉALENCAR 
QUER VOLTAR 
ATRABALHAR

0  vice-presidente José Alencar 
recebeu no último domingo, no 
Hospital Sírio-Libanês, em São 
Paulo, a visita do senador Romeu 
Tuma (PTB-SP). Segundo o se­
nador, José Alencar disse que vai 
'exigir' alta hospitalar até quarta 
ou quinta-feira para retomar suas 
funções em Brasília. Tuma infor­
mou que o vice-presidente se re­
cupera bem e até chegou a ca­
minhar pelo quarto, o que seria 
um indicativo de que a recupera­
ção vai muito bem.

MUNICIPAIS

AUMENTA 
GASTO COM 
CÂMARAS

Uma explosão nos gastos per 
capita com câmaras municipais e 
reduções nos índices de evasão es­
colar e mortalidade infantil mar­
cam  o quadro  das cidades 
brasileiras de 2002 a 2007 traça­
do pelo índice de Responsabilidade 
Fiscal, Social e de Gestão dos Mu­
nicípios Brasileiros (IRFS). Em 
números já deflacionados, o gasto 
médio de cada cidadão com as câ­
maras. passou de R$ 28,48 em 
2002 para R$ 51,56 em 2007.

Obras de aeroportos 
nacionais atrasadas
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Localização tem  
consenso, afinal

Nova P a rn a m irim , p e /fe ito  
exemplo de conurbação urbana, 
pertence à cidade de Parnanl- 
rim. Os dados que comprovam a 
informação vêm da Secretaria do 
Meio Ambiente e do Desenvolvi­
mento Urbano de Parnamirim e 
da Secretaria do Meio Ambiente 
e Urbanismo de Natal (Semurb).

A jurisdição à qual o bairro per­
tence é, já há alguns anos, m oti­
vo de dúvidas e controvérsias en­

tre os próprios moradores e não 
são raros os relatos de pessoas 
pagarem taxas para os m unicí­
pios de Parnamirim e Natal con­
comitantemente e de receberem 
contas ora indicando localização 
na capital, ora no município da 
Grande Natal.

Até cerca de cinco anos atrás, 
Nova Parnamirim era uma verda­
deira terra de ninguém. Ficou co­
nhecida como “Nem", definição pa­

ra “ Nem Natal, Nem Parnamirim”. 
Só após à crescente especulação 
imobiliária na região é que a pre­
feitura de Parnamirim se compro­
meteu com a região. “Essa coisa de 
ser terreno dividido já foi bem pior", 
observa a vendedora Glória Ran­
gei, 41, moradora do bairro há vá­
rios anos. Contudo, ela cita como 
grande incoveniente a falta de pre­
visão ha passagem da única linha 
de ônibus com acesso a Ponta Ne­
gra, onde trabalha.

"0  circular que faz o trajeto No­
va Parnamirim - Ponta Negra - Par­
namirim não tem um horário cer­
to e o jeito é optar por alternativos. 
Já foi feito até um abaixo-assina­
do”, disse. Outro problema comum 
a quem mora na região ou em bair­

Um bairro pede

ros próximos recai na entrega de 
correspondências. “ Muitas cartas 
definem meu endereço como sen­
do de Nova Parnamirim, Parna­
mirim, Neópolis e até Pirangi”, diz, 
ressaltando que muitas chegam 
com atraso. Outra moradora, Ma- 
riana Falcão, 34, que acabou de 
se mudar para Nova Parnamirim, 
diz que, quando morava em Neó­
polis, recebia frequentemente cor­
respondências de Nova Parnami­
rim. “Muitas chegavam atrasadas”.

Na publicação “Dados Informa­
tivos de Natal 2009", editado pe­
la Semurb e disponível no site da 
secretaria, Nova Parnamirim não 
está na lista dos bairros natalen- 
ses. Informação confirmada pela 
secretária de meio ambiente e ur­

banismo de Parnamirim, Ana Mi- 
chelle de Farias. Nova Parnami­
rim se destaca por se encontrar 
próximo a capital do estado, Na­
tal e por apresentar uma exten­
são territoria l de sete mil quilô­
metros quadrados com a popu­
lação de aproxim adam ente de 
33.220 habitantes. Possui aproxi­
madamente 337 ruas e 7.136 re­
sidências.

RAIO X
Nome do bairro: Nova Parnamirim 

Jurisdição: Município de Parnamirim 

População: 33.220 habitantes 

Ruas: 337

Número de (residências: 7.136

Nova Parnamirim  
continua a crescer sem 
que infraestrutura 
pública acompanhe o 
ritmo da região

Gabriela Freire
gabrielafreire.rn@diariosassociados.com.br 

Adriana Amorim
adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

Basta chover para a tranqui­
lidade de algumas cente­
nas de moradores do bair­
ro de Nova Parnamirim, em Par­

namirim, acabar. É assim que a 
dona de casa Deise Oliveira Fer­
nandes vive há alguns anos. Mo­
radora do bairro há quase uma 
década, lamenta a situação da 
Rua Timbaúba, onde mora. Pou­
cos minutos são suficientes para 
se formar uma grande poça que, 
para seu azar, fica exatamente na 
frente de sua casa. “A solução é 
correr e isolar a entrada de casa 
para evitar que a água entre. Só es­
pero que essa situação se resolva 
em alguns meses".

A advogada Maria Vieira Caval­
cante espera por melhorias rápi­
das. “Quando vim morar aqui achei 
que as ruas seriam calçadas lo­
go. Isso aqui é uma humilhação", 
reclama a moradora do bairro há 
10 anos, enquanto aponta a lagoa 
formada na frente de casa.

A diarista Danielle França nem 
precisa morar no bairro para iden­
tificar problemas que não se es­
condem. “Trabalho aqui e pego 
ônibus nesse lugar há uns quatro 
anos e nunca teve uma parada pa­
ra a gente ficar em baixo. Sem con­
tar que não tem placa dizendo que 
aqui é uma parada. Nem de um la­
do, nem de outro". 0  ponto de ôni­
bus fica logo no início da Avenida

Passageiros pegam ônibus em calçada de terra e parada sem cobertura

Maria Lacerda (sentido Cidade 
Verde - BR 101). Da mesma fo r­
ma que não existe abrigo no pon­
to de ônibus ao longo de quase 
toda a via, falta segurança no lo­
cal. “De noite é escuro e eu já sou­
be de muitos assaltos por aqui. 
Tenho medo. Sem contar a demo­
ra dos ônibus". A falta de seguran­
ça também é alvo de reclamação 
da dona de casa Gerusa Moraes. 
“A falta de segurança por aqui é 
enorme. Basta escurecer e é as­
salto toda hora".

Enquanto a reportagem entre­
vistava os moradores da Rua Tim­
baúba uma equipe da Secretaria 
de infraestrutura de Parnamirim 
chegou ao local para fazer a dre­
nagem da água da lagoa formada 
pela chuva que havia caído na­

quele dia. De acordo com o chefe 
da equipe, que preferiu não se 
identificar, esse trabalho é rotina 
em dias chuvosos. “Temos um ro­
teiro de ruas para ir com a bom ­
ba e evitar que entre água nas ca­
sas", explicou.

De acordo com a assessoria de 
imprensa da prefeitura de Parna­
mirim, o problema será resolvido 
até o final do ano, prazo de con­
clusão das obras de saneamen­
to, drenagem e calçamento das 
ruas que formam a Bacia da Ave­
nida Petra Kelly. “ É uma obras de 
R$ 10 milhões em recursos pró­
prios, iniciada no ano passado e 
com os trabalhos retomados há 
alguns dias. 0  atraso se deve ás 
chuvas", informou a assessoria.

Sobre a segurança'no bairro, o

Com drenagem insuficiente, moradores são obrigados a improvisar barricadas

prefeito Maurício Marques firmou 
parceria com o comando da Polí­
cia Militar para garantir um efeti­
vo mais presente no bairro. A pre­
feitura vai assumir a reforma de 10 
postos policiais, dotando-os de

estrutura para funcionamento e 
o comando vai enviar mais ho­
mens e viaturas para o patrulha- 
mento. Segundo a assessoria, o 
trabalho de recuperação de dois 
postos policiais já foi iniciado.
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Conheça o dia a dia da 
vigilância sanitária, 
que zela pela saúde da 
população em 
diferentes setores

Francisco Francerte

fra rx isco fra rx^e.m@dianosassociacios.com.br

Há momentos em que eles 
vestem batas, calçam sa­
patos fechados, usam 

máscaras, luvas e até colocam 
touca e saiote de chumbo. A ro­
tina do profissional da vigilância 
sanitária lhe obriga a trabalhar 
de acordo com cada situação in­
vestigada. Se vai a um hospital, 
deve usar a mesma bata branca 
do médico; se é num restauran­
te coloca a touca, e quando a vi­
sita é feita a uma clínica de raio- 
X, o je ito é vestir o colete ou a 
saia. “ Mas não importa o que te­
mos que vestir para garantir o 
respeito às leis de proteção a 
saúde da população, o importan­
te é desenvolver esse papel e 
conscientizar o cidadão a saber 
identificar quando está sendo le­
sado nos direitos", disse o chefe 
do Núcleo de Informação, Educa­
ção e Comunicação em Saúde 
da Coordenadoria Municipal de 
Vigilância Sanitária (Covisa), Da- 
goberto Lopes Galvão de Olivei­
ra. Ele informa ,que em Natal, 80 
profissionais, entre biólogos, en­
fermeiros, técnicos ambientais, 
nutricionistas, farmacêuticos, ve­
terinários e até educadores físi­
cos cumprem essa rotina diária 
atuando nas inspeções.

Para Dagoberto, esse número 
é pequeno para garantir a prote­
ção à saúde de uma população 
de mais de 800  mil habitantes. 
Devido ao número lim itado de 
servidores, a rotina das visitas 
dos técnicos da Vigilância Sani­
tária é priorizada a partir do cri­
tério  dos riscos. “0  estabeleci­
mento que alcança o maior nú­
mero de pessoas é o que recebe 
a nossa visita".

Mesmo assim, a Covisa reali­
zou 10 mil inspeções em 2008, 
abordando as áreas de alimentos, 
meio ambiente, serviços de saú­
de, medicamentos, saúde do tra­
balhador e atendimento a denún­
cias. Dagoberto explica que a 
maior frequência é na área de ali­
mentos, incluindo supermerca­
dos, hotéis, motéis, padarias, bar­
racas de praia e restaurantes.

Para cuidar da segurança dos 
alimentos ao consumidor, os pro­
fissionais inspecionam o prazo 
de validade, o acondicionamen- 
to e temperatura dos produtos 
nos frigoríficos, a qualidade da 
massa do pãozinho nas padarias 
e, nas carnes de supermercado, 
se existe o carimbo do SIF (Ser­
viço de Inspeção Federal), Ainda 
na área de alimentos, fiscalizam 
as vestimentas do trabalhador 
que não deve te r nenhum ador­
no, te r proteção capilar (touca) 
para que o cabelo não caia na 
comida e deve usar a bata bran­
ca, sapato fechado e luvas.

Com relação à área de saúde,

as inspeções são em clínicas mé­
dicas e paramédicas, clínicas de 
diálise, odontológicas, de raio X, 
de medicina nuclear e nas aca­
demias de ginásticas. Apesar de 
ser grande o número de inspe­
ções nessas áreas, é o meio am­
biente que recebe a maior parte 
das reclamações no serviço de 
denúncias. As questões entre vi­
zinhos relacionadas a esgoto de 
água servida ganham com dis­
tância de qualquer outra recla­
mação.

Chumbo
Pedir para usar o colete de 

chumbo não é uma prática mui­
to comum para quem vai passar 
por um exame de raio X. No en­
tanto, de vez em quando, os téc­
nicos esquecem esse procedi­
mento que não é apenas um de­
talhe, mas uma exigência da Co­
visa como forma de garantir a 
saúde do paciente, evitando a 
ocorrência de doenças provoca­
das pela radioatividade, como o 
câncer. De acordo com o coorde­

nador de Comunicação da Covi­
sa, Dagoberto Lopes Galvão de 
Oliveira, quando a clínica não ofe­
recer o colete de chumbo, o pa­
ciente deve denunciar à Covisa, 
que fará a inspeção e, se fo r o 
caso, a interdição.

Ele explica que o colete só po­
de ser dispensado quando o raio 
X fo r de tórax. Nesse caso, usa- 
se o saiote de chumbo. Ele ain­
da esclarece que apesar do fis­
cal da vigilância sanitária te r o 
poder de polícia e de poder in­
terditar e até de m ultar os esta­
belecimentos, as autuações la­
vradas por eles tram itam  pelo 
Núcleo de Assessoria Jurídica do 
órgão e só se efetiva após a de­
fesa do responsável.

S E R V I Ç O

0  Rarrtáo da Covisa atende pelo08002814031, 

funcionandodas8hà$20h,de segunda a segunda e a 

cada 15 diastuncbna até a meia-noite nas quintas, 

sextas-feiras e sábado. A população deve sempre exigir 

a identidade profissional do fiscal para evitar má-fé.

ENEM

SITE DE 
INSCRIÇÕES 
FORADOAR

. A poucos dias para o térm ino 
das inscrições do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), a página 
do portal (www.enem.inep.gov.br) 
- único meio utilizado neste ano pa­
ra efetuar o cadastro - encontra- 
va-se fora do ar ontem. Os interes­
sados devem se inscrever exclusi­
vamente pela Internet até as 23h59 
da próxima sexta-feira. Por ora, o go­
verno federal mantém o cronogra- 
ma. A assessoria de imprensa do 
Instituto Nacional de Estudos e Pes­
quisas Educacionais Anísio Teixei­
ra (Inep) informou que desconhe­
ce o problema, mas não descarta 
a possibilidade de ampliar o prazo, 
se necessário. A orientação é que 
os estudantes entrem em contato 
com o Fala Brasil, pelo telefone 
0800616161.

PRESIDENCIAL

AVIÃO DE 
LULA POUSOU 
EM NATAL

A Infraero informou que o avião 
do presidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va pousou em Natal na última sex­
ta-feira, por volta das 20h, quado 
voltava da reunião do G8 na Itália. 
A aeronave fez uma parada técni­
ca para reabastecer e seguiu para 
Brasília. De acordo com informa­
ções da Infraero, é comum essa 
parada do presidente em Natal, 
quando ele faz viagens à Europa, 
tendo em vista a aproximação da 
capital potiguar com o continente 
europeu. A Infraero ainda disse que 
o avião pousou na base aérea, on­
de Lula tem uma sala de apoio mon­
tada para ele, caso não queira per­
manecer no avião enquanto é fei­
to o serviço de limpeza e reabaste­
cimento na aeronave. No entanto, 
parece que dessa vez o presiden­
te preferiu não descer do avião.

Trabalho fu n d am en tal
D Luca /D N /D .A  Press

Fiscais da Covisa fazem inspeção em clínica de raio X para verificar se equipamento está dentro das normas

Chegou a hora
de você curtir uma

De segunda a sexta 
Às 11h55

Agora você tem um encontro com o 
entretenimento de bom gosto 

e feito com qualidade.

Anne Marjorie comanda 
diariamente a única revista eletrônica 

matinal do estado, tratando de 
diversos temas; 

moda, culinária, saúde, 
entrevistas com convidados 

especiais e muito mais.
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Símbolo
m altratado
Pichada, decadente e 
insegura, Praça André de 
Albuquerque é esquecida 
pelo natalense nos 
momentos de lazer

Adriana Amorim
adriaraamorim.rn@diariosassociados.com.br

Bancos quebrados, picha- 
ções e falta de equipamen­
tos que atraiam a atenção 
da população são comuns às pra­

ças públicas de Natal, em especial 
aquelas que tenham um forte sen­
tido histórico. 0  exemplo mais for­
te é a Praça André de Albuquerque, 
a primeira da capital, localizada 
nas imediações da Igreja Matriz 
Nossa Senhora da Apresentação 
- conhecida também por antiga 
catedral’, em Cidade Alta. Duran­
te a semana, além de ser um es­
paço de passagem e caminhada, 
a praça é um ponto de convergên­
cia urbana para diversos grupos, 
principalmente taxistas, flaneli- 
nhas, skatistas e estudantes. Mas 
o cenário muda de figura quando 
o fim-de-semana chega. 0  centro 
da cidade se transforma num lo­
cal silencioso e aparentemente 
calmo, o que poderia ser conside­
rado oportuno para manifesta­
ções artísticas, passeio em famí­
lia ou mesmo uma boa leitura em 
locais públicos como esse.

Mas, aos domingos, apenas uma 
outra ‘alma viva’ é vista nas pro­
ximidades. Essa ociosidade pode 
estar atrelada, em grande parte, 
justamente ao estado de má con­
servação em que se encontra. Ape­

sar de os canteiros estarem bem 
cuidados, muitos assentos estão 
quebrados e outros encontravam- 
se sujos no momento da reporta­
gem. Apenas uma pequena lixei­
ra está à disposição em um dos 
cantos da praça e pichações tam ­
bém podem ser vistas até na co­
luna capitolina que marca a fun­
dação da cidade. Naquele ponto, 
a 25 de dezembro de 1599, foi rea­
lizada a missa de fundação da ci­
dade. Vale relembrar que a última 
intervenção pública ocorreu há 
uma década, por decorrência dos 
400  anos de fundação da capital 
potiguar.

Outra possível causa para esse 
‘esvaziamento’ do centro em dias 
de comércio fechado pode estar 
na violência. Na opinião do cabo 
José França, guarda patrimonial 
responsável pela segurança do 
Memorial Câmara Cascudo (lo­
calizado ao lado da praça) aos 
fins-de-semana, o bairro é inse­
guro, embora tenha afirmado que 
casos de assaltos não ocorrem 
com frequência e que rondas po­
liciais passam diversas vezes ao 
dia. ‘‘Hoje (ontem) mesmo teve 
um garoto jogando pedra em ou­
tro", citou.

Um recorte da dissertação de 
mestrado ‘A praça André de Albu­
querque na visão de seus frequen­
tadores’, produzida em 2004 por 
Bernardete de Lourdes Queiroga 
de Sousa dentro do Programa de 
Pós-Graduação em Psicologia da 
UFRN, mostra que essa sensação 
de insegurança talvez “seja ainda 
resquício da época que a praça ti­
nha o coreto e era usado para abri­
gar pessoas que praticavam as­

Bancos quebrados tiram beleza e utilidade de um espaço público que poderia servir mais à população

saltas, traficavam drogas ou sim ­
plesmente não deixavam que a 
praça fosse usada como lugar de 
descanso, tranqulidade para con­
versar, ler, passar o tempo. Os res- 
pondentes (ao questionário apli­
cado durante a pesquisa), de tan­
to ouvirem falar que aconteceu 
algo de estranho ali, já formavam 
uma opinião de que a praça era 
bastante perigosa eté para sim- 
pesmente atravessá-la”.

Segundo dados da Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos 
(Semsur), Natal possui 248 espa­
ços públicos que deveriam ser vol­
tados para o lazer e prática de es­
portes, mas a maioria não cumpre 
bem essa missão. Para João Bas­
tos, secretário da pasta, esses lo­
cais já estão sendo catalogados 
no sentido de mapear seus prin­
cipais problemas para futuras in­
tervenções. Ele disse ainda que 
todas elas - com exceção das his­

tóricas, como a Praça André de 
Albuquerque - poderão ser adota­
das pela sociedade civil dentro do 
projeto Adote o Verde, da Prefei­
tura de Natal. “ Nós entendemos 
que esses locais históricos mere­
cem uma atenção especial, de­
vendo ser dotadas de ações com 
um cunho histórico e cultural", ex­
plica, ressaltando que a secreta­
ria tem recebido propostas de es­
tudiosos e pessoas interessadas 
nessas melhorias.

Memória
Num período que antecede a 

fundação oficial de Natal, vários 
movimentos libertadores aconte­
ciam pelo país. No Rio Grande do 
Norte, a liderança de uma tenta­
tiva de libertação nacional ocorri­
da a partir do estado de Pernam­
buco veio de um senhor de enge­
nho chamado André de Albuquer­
que Maranhão, que durante o pe­

ríodo do movimento governou o 
estado por apenas um mês, quan­
do preso e morto na Fortaleza dos 
Reis Magos. Por volta de 1888, a 
Câmara Municipal fez a mudança 
de nome: de Rua Grande para Pra­
ça André de Albuquerque.

A praça passou por várias re­
formas em decorrência das ad­
ministrações que acrescentaram 
ou retiraram algo da praça para 
marcar sua passagem.

A reforma da segunda gestão 
do ex-prefeito Djalma Maranhão 
(1960-1964) foi bem radical, pois 
destruiu o Monumento da Cidade, 
retirou os canhões e o Pelourinho, 
postos na gestão de Sylvio Pedro- 
za (1951-1956), a pedido de Câ­
mara Cascudo em homenagem 
aos 350 anos da cidade. Djalma 
pôs no lugar uma Concha Acústi­
ca com bar e biblioteca, ergueu 
uma galeria de arte, colocando 
também uma fonte luminosa.

Carlos S an tos /D N /D .A  Press

CAMPEONATO

“Tunados” atraem legião de fãs
Jussara Correia
jussaracorreia.rn@diariosassociados.com.br

Quem passou próximo ao gi­
násio Machadinho ontem 
certamente ouviu o som es­

trondoso dos carros que participa­
vam do Campeonato Mundial de 
SomTunnings e Rebaixados (CMS- 
TR). Em sua quarta edição, o even­
to reuniu cerca de 150 competido­
res e uma média de 10 mil pessoas 
circularam no local durante os dois 
dias da competição, que começou 
no sábado. Além disso, a etapa Na­
tal do CMSTR trouxe para os par­
ticipantes exposições, workshops 
e balcão de negócios, que segun­
do a organização do evento, movi­
mentou aproximadamente R$ 1 
milhão em investimentos.

Para quem não conhece, o Cam­
peonato Mundial de Som de Car­

ros avalia desde a potência em de­
cibéis do som instalado até o design 
e a modernidade do carro. Os que­
sitos são avaliados pelos juizes e 
os veículos estarão imediatamen­
te competindo com outros carros 
e equipamentos ao redor do mun­
do, onde o campeonato também foi 
realizado no campeonato.

0  competidor Kevin Keegan le­
vou seu possante pela primeira 
vez a uma com petição. No en­
tanto, há dois anos ele equipa o 
carro que custou ao seu bolso 
cerca de R$ 30 mil. "Gastei R$ 10 
mil com o carro e cerca de R$ 
20 mil equipando. Mas se fo r co­
locar na ponta do lápis, dá mais 
que esse valor", afirm ou Kevyn.

Lata Velha
Durante o campeonato, o Gru­

po de Apoio à Criança com Cân­

cer (GAAC-RN) deu início a uma 
campanha para sensibilizar e via­
bilizar a “adoção" por parte do pro­
grama Lata Velha, do Luciano Hu- 
ck, na Rede Globo.

0  “ Brinquedinho”, nome cari­
nhoso dado a uma Fiat Fiorino mo­
delo 1980, doado à instituição, es­
tá sem condições de uso e por is­
so, a direção do GAAC resolveu 
colher assinaturas da população 
para reforçar a solicitação junto 
aos produtores do programa.

A diretora da entidade, Marta 
Lígia Melo, disse que se o veículo 
for reformado, será utilizado como 
loja ambulante para vender os pro­
dutos do GACC (camisetas, bolsas, 
canetas, etc). “No próximo sába­
do, dia 18, a nova sede da institui­
ção será inaugurada e vamos con­
tinuar colhendo assinaturas lá", 
contou Marta. Expositores se esforçaram para mostrar potência na competição
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Lojistas apontam  
queda nas vendas
Expectativa dos 
comerciantes do 
shopping Midway Mall é 
que o Liquida Natal vai 
alavancar o faturamento

Luiz Freitas
luizfreitas.rn@diariosassociados.com.br

Qual o impacto trazido pe­
la abertura de um novo 
piso no maior shopping 

da cidade? 0  Midway Mall inau­
gurou seu terceiro piso no final 
de abril. A novidade teria atraí­
do cerca de 10 mil novos visi­
tan tes  ao em preend im ento . 
Atualmente, a média diária é de 
60 mil visitantes. Entretanto, o 
maior afluxo de pessoas não foi 
revertido em mais vendas, se­
gundo avaliam alguns lojistas 
do shopping. Para o gerente da 
Eletrolaser, Francisco Teixeira, o 
crescimento do público do sho­
pping não trouxe reflexos de ven­
das para a loja. Inclusive, ele 
aponta que o movimento caiu 
após as vendas do Dia das Mães. 
“ Depois dessa data, não houve 
outra que pudesse trazer incre­
mento ao segmento de eletro­
domésticos e eletrônicos". A ex­
pectativa é de que a chegada 
do Liquida Natal possa alavan­
car as vendas.

Quem também sentiu queda 
no número de vendas foi a su­
pervisora do restaurante Estu­
pendo, Elisângela dos Santos. 
Ela afirma que o faturam ento 
da loja aos sábados, dia de maior

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Após a inauguração de mais um piso, média diária de visitas é de 60 mil

movimento, chegava a R$ 6 mil, 
mas que durante o mês de junho 
o restaurante tem  registrado 
pouco mais da metade desse 
valor. “ Isso não é normal. No úl­
tim o sábado, a praça de alimen­
tação estava praticamente pa­
rada. Durante a semana esta­
mos vendendo mais, mas o fa­
turamento não é o mesmo”.

Crescimento
Contrariando esse cenário, o ge­
rente da Miami Imports, Aristeu 
Júnior, afirma que o movimen­
to no shopping cresceu bastan­
te. “Com um fluxo maior, com 
certeza conseguim os vender 
mais. Houve um aumento subs­
tancial de pessoas e elas term i­
nam comprando alguma coisa. 
Aos domingos, registramos um 
fluxo maior de visitantes, mas o 
faturam ento é menor porquê 
elas vêm para passear. Entre­

tanto, em números globais, o fa­
turamento aumentou”, disse.

0  representante comercial Hé­
lio Macedo Júnior, 35, admite não 
ser um frequentador do shop­
ping, mas acha que as lojas es­
tão vendendo bem. Entretanto, o 
número de sacolas de compras 
circulando pelo shopping não era 
tão grande na tarde de ontem.

De acordo com a assessoria 
de com unicação do M idway 
Mall, as novas lojas abertas no 
terceiro piso fizeram com que o 
fluxo diário passasse de picos 
de 50 mil visitantes para uma 
média de 60 mil. Em setembro, 
o shopping entrará em liquida­
ção, acompanhando o Liquida 
Natal. Até lá, mais 20 lojas de­
verão ser abertas, incluindo a 
terceira âncora do novo piso, a 
Etna Home Store. Com isso, 
mais 700 empregos serão ge­
rados no segundo semestre.

ESTUDO

COMPRAR 
CESTA BÁSICA 
PESA NO BOLSO

0  trabalhador brasileiro que ga­
nha salário mínimo comprometeu 
98 horas e 58 minutos da jornada 
mensal de serviço, em média, no 
mês de junho, para adquirir os 13 
itens da cesta básica de alimentos: 
arroz, feijão, carne bovina, tomate, 
banana, açúcar, óleo de soja, café, 
pão francês, batata, leite integral, 
manteiga e farinha de mandioca.

0  cálculoé do Departamento In- 
tersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), que 
constatou barateamento da cesta 
básica em 13 das 17 capitais pes­
quisadas nos últimos 12 meses. 
Houve aumento de preços só em 
três capitais -  Salvador, Vitória e 
Goiânia. Manaus, que entrou na 
pesquisa há pouco tempo, não tem 
base de equivalência anual.

Mesmo nas capitais em que a 
cesta básica aumentou em rela­
ção a junho do ano passado, hou­
ve redução do número de horas 
necessárias para a compra dos 
alimentos, explicada, principal­
mente, por causa do aum ento 
do poder de compra do traba­
lhador de baixa renda, que teve 
o salário mínimo reajustado em 
mais que o dobro da inflação.

0  melhor comportamento de pre­
ços foi registrado em Aracaju, onde 
a cesta básica tem o menor custo 
(R$ 176,35) do país, com redução 
de 8,03% em relação a junho de 
2008, e corresponde a 83 horas e 
26 minutos trabalhados. Porto Ale­
gre tem a cesta básica mais cara 
(R$ 243,66) mesmo tendo ficado 
1,24% menor na comparação anual. 
Na capital gaúcha, o trabalhador 
compromete 115 horas e 17 minu­
tos de seu trabalho mensal para ad­
quirir a cesta básica.

NEGOCIOS

PARTICIPAÇÃO 
NA BOLSA 
ATINGE 31,7%

O processo contínuo de queda 
nas taxas de juros está provocan­
do uma revolução na cabeça dos 
investidores. Acostumados a gan­
hos expressivos quase sem ris­
cos, ao aplicarem em fundos de 
renda fixa carregados de títulos 
públicos, muitos estão sendo sur­
preendidos com rendimentos pró­
ximos de 0,5% ao mês desde mea­
dos deste ano. “Tem sido um sus­
to atrás do outro quando confiro 
meus investimentos. Parece que 
meu dinheiro está parado”, diz o 
contador Paulo Menezes, 44 anos, 
traduzindo a angústia de uma ge­
ração que se acostumou com ju ­
ros nas alturas.

A certeza, porém , de que os 
“tempos dos ganhos fáceis” che­
garam ao fim  está empurrando 
um número cada vez m aior de 
poupadores para o mercado de 
ações, independentemente da cri­
se que ainda faz estragos no mun­
do. No primeiro semestre deste 
ano, a participação média das pes­
soas físicas no volume de negócios 
da Bolsa de Valores de São Paulo 
(Bovespa) atingiu 31,7%, a maior 
já registrada desde 1994, quando 
esse tipo de levantamento pas­
sou a ser divulgado. É importan­
te ressaltar que se está falando 
em participação média.

Naquele mês, de cada R$ 100 
que passaram pelo pregão da bol­
sa paulista, R$ 34 (34% ) foram 
movimentados pelas pessoas físi- 
cas.”Essa busca pelo mercado de 
ações não surpreende. Não pode­
mos esquecer que, em 2003, 
quando o presidente Lula tomou 
posse, a taxa básica de juros (Se- 
lic) estava em 25% ao ano. Hoje, 
é de 9,25%”, diz especialista.

Você, de frente 
com a verdade.
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Mercado de cosmésticos imune 
à crise fínanceira mundial
Bons resultados no l 8 
semestre fazem empresas 
elevarem de 5%  para 11% 
a projeção anual de 
expansão

K aria M endes

karlamendes.df@diariosassodados.com.br

0
 mercado de cosméticos 
no Brasil está imune à cri­
se. 0  volume de vendas 

segue em ascensão em meio à 
turbulência mundial e à incerteza 
sobre a manutenção de empre­
gos. Os brasileiros, especialmen­
te as mulheres, também não têm 
migrado para linhas baratas, o que 
mostra que os itens de beleza e hi­
giene pessoal tornaram-se indis­
pensáveis nas listas de compra.

É o poder da indústria da vaida­
de. Tanto que a Associação Brasi­
leira da Indústria de Higiene Pes­
soal, Perfumaria e Cosméticos 
(Abihpec) revisou a meta de ex­
pansão para este ano de 5% para 
11%, tendo em vista o desempenho 
do primeiro semestre, que ficou 
18% acima em comparação a igual 
período de 2008. "0  resultado de­
finitivo poderá ser ainda maior que 
18%”, ressalta João Carlos Basilio, 
presidente da Abihpec. “0  primei­
ro semestre teve crescimento mui­
to acima da expectativa. Como tra­
dicionalmente o segundo semes­
tre traz uma aceleração no ritmo 
de vendas, tudo  indica que em

2009 o crescimento real (descon­
tada a inflação) do setor será de 
11% ou até maior”, projeta.

Em 2008, o setor faturou R$ 
21,7 bilhões, 10,6% m aior frente 
a 2007. Entre os fatores que con­
tribuem para bons resultados se­
guidos, Basilio destaca o aumen­
to  da renda do brasileiro, o hábi­
to  das pessoas em usar cosmé­
ticos e a manutenção do ritm o de 
investimentos e de lançamentos 
das empresas, mesmo na crise.

Investimento
Com partic ipação de 8,6%  do 
mercado mundial de higiene pes­
soal, perfum aria e cosméticos, 
o Brasil ocupa a terceira posição 
do ranking de 2 0 0 8  divulgado 
pelo Euromonitor, atrás apenas 
dos EUA e do Japão. No merca­
do brasileiro, os cosméticos têm  
peso de 88%  nas vendas d ire­
tas, feitas por catálogos por meio 
de vendas de porta em porta. “A 
venda direta passou ao largo da 
crise. Como não é dependente 
de crédito, não é afetada como 
outros setores”, observa Lírio Ci- 
priani, presidente da Associação 
Brasileira de Vendas Diretas.

O relançamento de itens aces­
síveis e a apresentação de produ­
tos sofisticados foram responsá­
veis pela ampliação de 12% nos 
negócios da Avon no primeiro tr i­
mestre. “Uma coisa importante é 
a relação custo-benefício dos nos­
sos itens e os produtos de luxo

por um preço acessível”, diz Eli- 
sabete  Rodrigues, gerente  de 
Marketing da companhia. A exe­
cutiva destaca o relançamento 
da linha de colônias refrescan­
tes, que custam a partir de R$ 9, 
de óleos corporais, a partir de R$ 
15,99, e de promoções, que po­
dem chegar a R$ 6,99.

Com  a en trada  da Avon no 
segmento de coloração para ca­
belos, que representa 20%  des­

se mercado, Elisabete avalia que 
o c re sc im e n to  será m an tido . 
Acreditando nisso, a companhia 
elevou os investim entos em mí­
dia e em estru tura, com desta­
que para o centro de distribuição 
em  con s tru çã o  em  Cabreúva 
(SP), com  aporte  de US$ 150 
m ilhões e inauguração prevista 
para 2010. "Será o m aior cen­
tro de distribuição do mundo", in­
form a Elisabete.

US$ 28,77 bilhões é quanto movimenta 
o mercado de cosméticos no Brasil ao ano

3a é a posição ocupada pelo setor do 
Brasil no ranking mundial, atrás apenas 
dos EUA e Japão

11% é a meta de crescimento do setor 
para este ano

18% foi oaumento de vendas registrado 
no primeiro semestre

NORMAS

Tanques de leite 
regulam entados

Brasília - Normas técnicas pa­
ra a utilização de tanques com u­
nitários visando à conservação 
da qualidade do leite cru foram  
publicadas na semana passada 
no D iário Oficial da União, por 
meio da Instrução Normativa Ne 
2 2 /2 0 0 9 , do M inistério da Agri­
cultura, Pecuária e Abastecimen- 
to.As regras atendem à deman­
da antiga do setor, em com ple­
mento à Instrução Normativa N2 
51/2002.

“ Havia o reconhecim ento do 
que era o tanque com unitário, 
mas não havia diretrizes especí­
ficas para a utilização dele. Além 
disso, com  as norm as técnicas 
pode-se combater a prática clan­
destina feita por intermediários", 
esclarece a assessora técn ica

da Divisão de Inspeção de Leite 
e Derivados (D ilei), do Departa­
mento de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal (Dipoa), Maya- 
ra Souza Pinto.

Dentre as novas regras está a 
instalação do tanque com unitá­
rio em local adequado, provido de 
paredes, cobertura, pavim enta­
ção, iluminação, ventilação e con­
dição de acesso apropriadas. São 
exigidos tam bém  ponto de água 
corrente de boa qualidade e lo­
cal para higienização das mãos, 
latões e demais utensílios.

Deve haver ainda, pelo menos, 
um responsável capacitado em 
cada tanque pela recepção do 
produto, seleção do leite, higie­
n ização dos e q u ipam en tos  e 
transpo rte , em con fo rm idade

com o Programa de Coleta a Gra­
nel, aprovado pela inspeção sa­
nitária oficial. O responsável pe­
lo tanque precisa estar devida­
mente inscrito no cadastro nacio­

nal de produtos do Sistema de In­
form ações Gerenciais do Servi­
ço de Inspeção Federal (S igsif).

É classificado como tanque co­
munitário o tanque de refrigeração

de leite utilizado de forma coleti­
va e exclusiva pelos produtores, 
com as características de desem­
penho e eficiência de acordo com 
regulamento técnico específico.
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nas dicas

sao
contra cobrança 
diferenciada
0  Senado aprovou a cobrança de preço diferenciado 
na venda com cartão de crédito, por meio de emen­
da na Medida Provisória (MP) 460, que tratava origi­
nalmente da concessão de benefícios fiscais para as 
construtoras do programa habitacional "Minha Casa, 
Minha Vida”, do governo federal. “Foi uma manobra já 
que proposta anterior havia sido derrubada no Sena­
do", afirma a Associação Brasileira de Defesa do Con­
sumidor (Pro Teste). A entidade assegura que have­
rá prejuízos se o projeto se tornar lei, porque repas­
sa para consumidor a questão do custo que o comer­
ciante tem com a administradora do cartão. Os car­
tões de crédito, de débito, cheque ou dinheiro são pa­
gamento à vista. “As lojas só são obrigadas a receber 
•dinheiro, os outros meios adotam por opção e, por­
tanto, elas devem suportar o custo", reclama.

Empresa aérea 
paga indenização 
por iphone
A empresa aérea TAM terá que pagar R$ 1.699,00 a dois 
passageiros que tiveram um aparelho Iphone extraído 
de sua bagagem na volta de uma viagem aos Estados 
Unidos e ainda uma indenização por danos morais no 
valor de R$ 5 mil. A condenação foi dada pelo juiz Jo­
sé Conrado Filho, da Ia Vara Cível de Natal. De acordo 
com os autos, na volta de uma viagem aos Estados 
Unidos em 2008, os passageiros embarcaram num 
voo de rota Miami-Manaus-Belém-São Luiz-Fortaleza- 
Natal. Eles foram advertidos de que essas malas deve­
ríam ser despachadas, pois as autoridades da TAM não 
permitiam que fossem postas nos bagageiros do avião, 
sob a alegação de falta de espaço nas aeronaves, que 
gerou todo problema já que a maleta do outro cliente 
seguiu com ele para o interior da aeronave.

Direito ao volante
Contratar uma autoescola é 
uma relação de consumo e o 
cliente deve ser respeitado

Luiz Freitas
luizfreitas.rn@diarioassociados.com.br

Ryanne Moura, 21 anos, é pro­
motora de eventos. Para m o­
vimentar a engrenagem da or­
ganização de festas e casamentos, 

ela precisa se deslocar bastante pela 
cidade. Um automóvel, que ela já pos­
sui, é indispensável, mas Ryanne lu­
ta há sete meses para conseguir a sua 
carteira de habilitação.Tudo isso por­
que elas não conseguia vaga para fa­
zer o curso prático na autoescola on­
de havia se matriculado, na Zona Nor­
te de Natal. Um dos principais entra­
ves era a falta de horários da autoes- 
colam além da obrigação de pagar 
uma taxa se precisasse faltar.

Ela admite que teve dificuldades pa­
ra terminar o curso teórico. “Devido ao 
horário apertado, perdi várias aulas e 
acontecia da escola mudar as aulas 
sem avisar e eu não conseguir fazer as 
reposições”. Em abril, ela finalmente fez 
a prova teórica no Detran. Pela frente, 
30 aulas práticas para conseguir a ha­
bilitação de carro e moto. “Mas eles não 
tinham disponibilidade de horários. Dis­
seram que eu ia ter aulas somente aos 
sábados, depois ia ser aos domingos, 
um dia péssimo para quem organiza 
festas. Cheguei na autoescola e ela es­
tava fechada. Depois disseram que o 
instrutor havia viajado. Se o aluno fal­
ta, pagamos uma taxa. Mas se a culpa 
é da autoescola não acontece nada".

Diante do impasse e da falta de von­
tade da escola em resolver sua situa­
ção, Ryanne decidiu deixar a empre­
sa e entrar na Justiça para pedir o di­
nheiro de volta (R$ 350). Procurou ou­
tra escola, perto do trabalho, e a pre­

Ryanne Moura está com uma ação na Justiça para tentar reaver R$ 350

visão é de que suas aulas irão te rm i­
nar no dia 21 deste mês. Pagou mais 
R$ 300  pelas aulas práticas. “As au- 
toescolas estão muito cheias, não dão 
conta dos alunos”, reclama.

O coordenador geral do Procon es­
tadual, Beto Madruga, explica que 
todo serviço prestado mediante re­
muneração constitui uma relação de 
consumo. “Quando um aluno procu­
ra uma autoescola para obter a fo r­
mação de condutor, esse serviço de­
ve ser prestado nos moldes em que 
foi contratado, obedecendo o que foi 
estabelecido entre as partes. Inclu­
sive, o consum idor tem  o direito de 
saber quando o serviço será realiza­
do. Deve haver uma previsibilidade de 
prazos, tempo, cronogram a”.

Fiscalização
Subcoordenador da Controladoria de 
Trânsito do Detran, setor responsável 
pela fiscalização das autoescolas e apli­
cação das aulas', Antônio Patriota de 
Aguiar explica que, no caso de demo­
ra injustificada para realização das au­
las, o aluno deve comunicar a Ouvido­
ria do Detran ou a própria Controlado­

ria, que irá apurar as razões e cobrar 
medidas junto ao proprietário da au­
toescola. Ele ressalta que o aluno, an­
tes de fazer sua matrícula, deve procu­
rar saber se a autoescola está regula­
rizada ou se sofreu penalidades por 
parte do Detran. “O Detran pretende 
criar um selo de qualidade para as au­
toescolas, baseado no desempenho 
dos alunos nas provas teóricas e prá­
ticas e no nível de aprovação".

A abertura de novas autoescolas es­
tá suspensa em Natal, Grande Natal e 
Mossoró. Quarenta autoescolas fun­
cionam hoje na capital - em todo o es­
tado são mais de 140. Para funcionar, 
uma autoescola precisa de ao menos 
um instrutor teórico, cuja carga horá­
ria não pode ultrapassar 40  horas se­
manais, e um instrutor de prática (20 
horas por semana), além de um dire­
to r geral e um diretor de ensino. Preci­
sa ainda de um mínimo de dois auto­
móveis e uma moto.

S E R V I Ç O
Ouvidoria Detran: 3232-1200 
Controladoria Detran: 3232-2975
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INFORM AÇÃO E IM PARC IA LIDAD E. AGORA EM DUAS EDIÇÕES.
Jornalismo feito de maneira séria e objetiva veeê assiste no ftim Notícias, primeira e segunda ediçàe.
Nosso compromisso é eom a credibilidade e Inovação. Levando ao teiespeetador os principais acontecimentos do estado*
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Abumael Silva, do Sebo Vermelho: “A principal dificuldade atualmente é fazer o livro acontecer no mercado" Adriano de Sousa, Flor de Sal: “A distribuição fica restrita a Natal"

Jovens Escribas 
tentam alternativas

Apesar da produção 
regular, editoras 
potiguares enfrentam  
dificuldades

Adriana Amorim

adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

Quem observa de fora o uni­
verso do mercado ed ito ­
rial em Natal, especialmen­

te o independente, pode até pen­
sar que tu d o  tem  cam inhado 
bem, com bons saldos financei­
ros. Pensamentos desse tipo são 
justificáveis: a cidade tem  sido 
contemplada regularmente com 
diversos lançamentos literários, 
m uitos com uma qualidade grá­
fica sem precedentes. 0  Sebo 
Vermelho, por exemplo, tem apre­
sentado uma reedição a cada sá­
bado. Esta semana, o selo Jovens 
Escribas, com cinco anos de exis­
tência, traz a público sua 11a pro­
dução, sem contar que o lança­
mento de 'Hotel de Trânsito’, do 
jornalista Cassiano Arruda Câ­
mara, editado pela caçula Flor 
do Sal, foi um sucesso há muito 
não visto. Mas, os bastidores da 
produção de livros na capital po­
tiguar revelam um cenário dife­
rente, sendo o único exemplo real­
mente positivo, dentre os ouvi­
dos pela reportagem, o da Edi­

tora da UFRN, que é pública.
Criada em junho de 2008, atra­

vés da parceria do jorna lista  e 
poeta Adriano de Sousa com a 
publicitária Flávia Assaf, o selo 
Flor do Sal já possui em seu cur­
rículo a edição inédita de nove tí­
tulos e uma reedição fac-sim ilar 
datada de 1909. “ Mas, apenas 
três empataram os custos”, re­
vela Adriano. Segundo o novo edi­
tor, os demais livros ainda pos­
suem déficits. “ Mas, nós não nos 
surpreendemos. É um exercício 
de paixão pelo livro e uma ativ i­
dade empresarial", disse, frisan­
do que a sobrevivência do casal 
ainda vem dos trabalhos que rea­
liza na área da comunicação so­
cial. A Flor do Sal tem  tiragem de 
200  a mil exemplares por título, 
com vendagens ao custo de R$ 
10 a 65 reais, e, por enquanto, 
apenas autores locais têm  sido 
contemplados.

Adriano observa que a grande 
barreira do mercado editorial in­
dependente é a distribuição, “um 
problema com um  aos grandes 
centros", destaca. “Aqui não há 
distribuidores regionais. A produ­
ção fica restrita a Natal”, comple­
menta. Com relação às livrarias, 
o editor diz nunca te r havido di­
ficuldades em inserir suas obras 
nas prateleiras. “Mas, são poucas 
livrarias e a proporção é m uito 
pequena quando comparada ao

número de habitantes. Falta uma 
política cultural do livro em Na­
tal e no Rio Grande do Norte, mas 
não existe uma visão generosa 
sobre a cultura”, lamenta.

Na mesma linha de pensamen­
to, o sebista e editor Abimael Sil­
va, fundador do Sebo Vermelho 
- único do Brasil a editar livros - 
, diz que ecrever e editar não são 
tarefas difíceis. “A principal d ifi­
culdade mesmo é fazer o livro 
acontecer, circular, convencer o 
dono da livraria a expor o seu li­
vro", destacou. Homenageando 
há 19 anos o primeiro sebista do 
Estado, a Coleção João Nicode- 
mos de Lima já lançou 266 títu ­
los, todos com números bastan­
te lim itados, sendo alguns com 
apenas 50 exemplares, ao cus­
to  de R$ 10 a 40  reais.

"Quanto m enor fo r a tiragem, 
mais caro fica . N orm alm ente, 
são impressos de 50 a 500  có­
pias, justam ente pela d ificu lda­
de de vendê-las", explica Abimael. 
Ele avalia que 10% dos livros dão 
ce rto  lucro, 4 0 %  se pagam e 
50%  ou mais são reservados ao 
futuro. “O sebo é quem segura a 
editora", afirm a. O próxim o lan­
çam ento é o livro ‘S im plesmen­
te Josefa’, da professora mosso- 
roense Maria José Pinheiro, den­
tro  do projeto ‘Sempre Sábado’, 
às lOh, no Sebo Vermelho (Av. 
Rio Branco, 705, Cidade Alta).

Formada por quatro  autores 
originais, o Jovens Escribas apos­
ta esta semana na m aior ação 
de m arketing  já fe ita  para um 
lançamento do selo. ‘A Cega Na­
tureza do Amor', do jornalista e 
public itário  Patrício Jr. é um li­
vro que compila 13 contos que fa­
lam de amor. Será lançado nes­
ta quinta-feira, 16, às 19h, na Si- 
ciliano do Midway. Este é o segun­
do livro do escritor, um dos fun ­
dadores da ed ito ra . Ele conta 
que, para d ifund ir essa mensa­
gem, está havendo uma intensi­
ficação na divulgação por uma 
assessoria de imprensa e, espe­
cialmente, no uso dos meios v ir­
tuais, como o Twitter e a presen­
ça em blogs.

"Vídeos virais foram produzidos 
para gerar expectativa e despertar 
a curiosidade. Também consegui­
mos apoio de algumas TVs e apos­
tam os no rádio”, cita, mantendo 
em segredo 'ações de guerrilha’. 
“Todas essas ações foram pensa­
das tendo em vista a experiência 
que já adquirimos com divulgação 
de lançamentos literários", desta­
cou; explicando que os livros do se­

lo são distribuídos em Natal e ou­
tras cidades, como Mossoró, For­
taleza, Recife e até São Paulo. “Nos­
so negócio ainda é embrionário do 
ponto de vista de lucro. Consegui­
mos pagar as despesas e gerar al­
go para novas publicações. É uma 
característica do mercado edito­
rial”, disse Patrício, anunciando que 
a partir de 2010 o selo se tornará 
uma editora registrada.

A Editora da UFRN, com mais 
de 45 anos de idade, tam bém  vai 
no sentido contrário da ‘crise’. Se­
gundo o diretor, Herculano Cam­
pos, dentre as editoras universi­
tárias do país, a da UFRN é uma 
das mais prósperas. “ Enquanto 
outras têm  editado 20 livros ao 
ano, só este ano vamos ed ita r 
cem ”, destacou. “A demanda é 
imensa e chega a te r demanda 
reprimida, tanto  que ficou deci­
dido em conselho que até o fim  do 
ano não aceitaremos livros de fo­
ra da instituição", informou. Her­
culano explica ainda que cada li­
vro contem plado tem  d ire ito  a 
uma tiragem de 300  exemplares 
ç  10% do arrecadado a títu lo de 
direitos autorais.
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HEBE É A SOBERANA DAS NOITES DO SBT

resumonovelas
GLOBO

MALHAÇÃO
Veridiana se emociona ao ganhar as conchas de Luciano e diz que 
as devolverá quando ele estiver curado. Norma Jean supera a 
última etapa da prova e a Quadribanda se apresenta no Caldeirão 
do Huck. Guilherme pede Juliana em casamento e ela diz que 
precisa de um tem po para pensar. João planeja viagem a Canoa 
Quebrada para transferir sua ONG para a cidade grande.

PARAÍSO .
Zeca, sem se im portar com Rosinha, chama por Maria Rita, 
enquanto ela, sofrida, olha através da janela do convento. Rosinha 
diz a Irmã Matilde que Antero irá dividir a fazenda com os 
empregados. Padre Bento, Norberto e Candinha conversam 
sobre Antero. Zefa reclama com Eleutério sobre Zuleíka e Leni e o 
fazendeiro acha graça. Eleutério pergunta a Zefa sobre Zuleika e 
Leni e avisa que terá cantoria na fazenda.

CARAS E BOCAS
Anselmo diz a Anita que a ama e ela acaba perdoando o ex- 
namorado. Relópidas entrega a Judith a carta que Frederico havia 
deixado com Socorro. Benjamin leva Tatiana à casa de seus pais e 
Isaac manifesta sua insatisfação. Vanessa começa a trabalhar no 
restaurante e Renan se aproxima dela. Amarilys recebe Nicholas 
e os dois se beijam.

CAM INHO DAS ÍNDIAS
Raul se esconde de Raj e Maya, que fazem perguntas a Gopal 
sobre Humberto Cunha. Raul diz a Gopal que precisa fugir, antes 
que Raj volte a procurá-lo. Nanda comenta com Yvone sobre o 
encontro com Mike. Murilo conta a Silvia que Yvone tem  se 
encontrado com Ramiro e ela resolve ligar para a amiga, que 
inventa uma desculpa.

RECORD

PODER PARALELO
Bruno diz à Fernanda que precisa ir  a Nova Iorque no dia 
seguinte e a espera lá para passarem o réveillon juntos. 
Bruno dá um  soco em  Pedro, que se desespera e diz que 
nunca teve pai. Tony liga para Fernanda e pede para ela 
encontrá-lo  no esconderijo. Pedro fala para Nina que 
rom peu de vez com  Bruno. Dog vai até a casa de Bruno e dá 
à Luísa um a passagem para Sidney.

PROMESSAS DE AMOR
Inta, a Mutante Intangível, pede abrigo para a Liga do Mal. Aline 
conta para Beto que já sabe que ele é o Enigma. Órion pega o 
telefone de Nati e avisa para Valente que está na Ilha dos 
Mutantes. Grilo aparece com a pedra filosofal diante de Melquior. 
Aríete revela para Tonho que o traiu com Camargo. Tonho fica 
arrasado e pergunta se Nestor pode ser irmão de Amadeus.

VENDE-SE UM VÉU DE NOIVA  
Eunice am eaça e hum ilha Rita; Marize conta a Tia Cora que 
Gustavo rom peu o noivado; Gustavo revela a Rubens que 
está apaixonado po r um a garçonete; Irani flagra Cauã 
vendendo m uam ba; Hom ero Reis planeja sabo tar o CIP; Zé 
Moreia obriga Cauã a continuar roubando.
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cinema
ESPECIAL

Curta Petrobras às Seis. Quatro 
curtas-metragens com o tema 
Imaginação,com a animação fcarus, de 
Victor-Hugo Borges, e as ficções A 
Estória da Figueira, de Julia Zakia, 
Antonio Fbde, de Ivan Morales Jr, e 
Primavera, de Maurício Osaki.
Cinema rk 3 .18h05.16a.
Entrada franca.

Rio Congelado (Frozen River, EUA, 
2008). De Courtney Hunt. Melissa Leo, 
M isty Upham. Ray acaba de ser 
abandonada pelo marido. 0  salário 
dela é insuficiente para m anter seus 
dois filhos, que mal têm  o que comer. 
Ao sair desesperada em busca do 
marido, Ray conhece Lila, uma 
descendente de índios Mohawk que 
tam bém  luta para sobreviver. Embora 
não confiem m uito uma na outra, elas 
se unem numa atividade perigosa em 
nome da necessidade: transportar 
im igrantes ilegais do Canadá para os 
EUA através do congelado Rio St. 
Lawrence. Cinemark 3 .15hl0.16a.

ESTREIA

A era do gelo 3 (Ice Age: Dawn o f the 
Dinosaurs, EUA, 2008). De Carlos 
Saldanha. Animação. Nossos heróis da 
era gtacial, dos sucessos de bilheteria 
A Era do Gelo e A Era do Gelo 2, estão

íistros
Ar ies  (zi/03 a 20 /04 )

O dia de hoje pode lhe trazer alguns 
problemas no ambiente de trabalho, mas 
nada que não possa ser resolvido com 
uma conversa sincera. Tudo ficaria mais 
fácil se você fosse menos individualista e 
cooperasse mais com seus colegas.

TOURO (21/04 a 20 /05)

\fecê hoje estará rápido como um raio, 
mas seria melhor pensar duas vezes antes 
de começar a criticar os outros. Pequenos 
aborrecimentos podem comprometer a 
sua produtividade, mas pequenos 
prazeres lhe devolverão o bom humor.

GÊMEOS (21/05 a 20 /06 )

Uma nova idéia de negócio pode levá-lo a 
explorar um campo totalmente novo. Esse 
é um ótimo dia para lembrar e entrar em 
contato com pessoas que possam ajudá- 
lo a construir seus planos para o futuro.
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de volta numa incrível aventura. 
Cinemark 5 (dub). l lh ,  llh30 ,12h , 
13h20,13h50,14h20,15h40,16hl0, 
16h40,18h, 18h30,19h, 20h20,20h50, 
21h20. Moviecom 4  (dub). 13h30, 
15h30,17h30,19h30,21h30. 
Moviecom 6 (dub). 12h. 14h, 16h. 18h, 
20h, 22h. L.

17 outra vez (17 again, EUA, 2009).
De Burr Steers. Zac Efron, Leslie 
Mann, Thomas Lennon. Narra a 
história de Mike 0 ’Donnell, um 
adolescente de 17 anos, bonito, 
popular e o m elhor jogador do tim e  de 
basquete da escola. Prestes a 
conseguir bolsa para uma das 
melhores universidades do país, ele 
decide largar tudo para viver um  am or 
e fo rm ar uma família com  o bebê que 
a namorada está esperando. Mas 
depois de quase vinte anos, com eça a 
perceber que sua vida não se tornou 
exatamente aquilo que planejava. 
Cinemark 4  (dub). Ilh l5 ,1 3 h 3 0 , 
15h45,18hl0. Moviecom 5 .13hl0, 
15hl5,17h20,19h25,21h30.10a.

CONTINUAÇÃO

Transformers: A Vingança dos 
Derrotados (Transformers: Revenge 
of the Fallen, EUA, 2009). De Michael 
Bay. Megan Fox e Shia LaB eouf. A 
aventura está de volta às telas do 
cinema. Mais uma vez o destino do

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Quando você acha que finalmente 
conseguirá colocar suas contas em dia, 
um impulso irresistível pode colocar tudo a 
perder. Mas não se esqueça de uma coisa, 
que as contas terão que ser pagas, 
portanto pense duas vezes antes de abrir 
sua carteira.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Dê a atenção devida a assuntos 
importantes de sua carreira no dia de hoje. 
Se começar a negligenciar essa parte de 
sua vida você pode acabar perdendo um 
pouco do que já conseguiu.

VIRGEM (23/08  a 22/09)

\focê certamente se decepcionará se fizer 
muito pouco e esperar demais hoje. Sua 
recompensa hoje será proporcional aos 
seus esforços. Portanto, se quiser 
resultados positivos... trabalhe para isso.

universo está nas mãos do jovem Sam 
Witwicky. Cinemark 7 .21h25. 
Cinemark 7 (dub). Uh45,15h, 18h20. 
Moviecom 3 .16h20,21hl5. Moviecom 
2 (dub). 14h, 18h50. L.

Jean Charles (Jean Charles, Brasil, 
2009). De Henrique Goldman.
Vanessa Giácomo, Luis Miranda,
Daniel Oliveira e Sidney Magal. O film e 
Jean Charles, acompanha as 
experiências de diversos brasileiros 
que, em busca do sonho de uma vida 
melhor, arriscam  viver longe de seu 
país, Contando não apenas com  seus 
próprios esforços, mas principalmente 
com a alegria e criatividade - 
características marcantes do povo 
brasileiro. Cinemark 4 .20h20,22h25. 
Moviecom 2 .16h50,21h45.14a.

A proposta (The Proposal, EUA, 2009). 
De Anne Fletcher. Sandra Bullock, Ryan 
Reynolds. Quando a poderosíssima 
editora de livros Margaret se vê diante 
da deportação para o seu país de 
origem, o Canadá, ela rapidamente 
declara que está noiva de seu 
desprevenido e injustiçado assistente 
Andrew, que ela atormenta há anos. Ele 
concorda em participar da farsa, mas 
com uma condição: os dois devem ir ao 
Alasca conhecer a excêntrica família 
dele. Cinemark 2 .12hl5,14h50,17h20, 
19h40,22hOO. Moviecom 7 .13hl0, 
15h20,17h30,19h40,21h50. L.

UBRA (23/09  a 22/10)

Mesmo que seu dia esteja muito agitado, 
não deixe de ouvir sua voz interior. Na hora 
de decidir qualquer coisa, a intuição diz 
muito mais que a razão. Vbcê hoje 
apresenta certa tendência ao mau humor.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Sua obsessão pode fazer surgir um mal 
entendido entre você e alguém com quem 
convive sobre um assunto sem a menor 
importância. Procure corrigir seu erro e 
esclarecer logo a situação, ou ela pode se 
transformar num problema sério.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Através de alguém que acabou de 
conhecer, algo totalmente inesperado 
pode lhe acontecer hoje. Esse encontro 
proporcionará resultados positivos, com 
chance de um futuro bastante promissor.

A mulher invisível (Brasil, 2009). De 
Cláudio Torrès e Cecília Grosso. Selton 
Mello, Luana Piovani, Vladimir Brichita. 
Após uma desilusão amorosa, um 
romântico incurável acredita ter 
encontrado a mulher ideal, sua bela 
vizinha. Ele está apaixonado e ela é 
maravilhosa. Pelo menos até com eçar 
a desconfiar de que ela tem  um único 
defeito: ela não existe. Cinemark 3. 
12h40,19h30,21h50. Moviecom 3. 
14hl5,19hl0.14a.

O exterminador do futuro - A 
salvação (Term inator Salvation, EUA, 
2009). DejgJcG. Christian Bale. Sam 
W orthington. Passado no pós- 
apocalíptico ano de 2018, o film e 
conta a história de um  homem 
destinado a liderar a resistência 
humana contra a Skynet e seu 
exército de Exterminadores. 
Moviecom 1 .14h50,17hl0,19h30, 
21h50.14a.

SERVIÇO

- Cinemark (Shoppipg Midway Mall). 
R$ 11 ou R$ 5,50, o dia todo. Todo dia, 
uma sessão às 15h sai ao custo de R$ 4 
ou R $ 2 .3620-3530.

- Moviecom (Praia Shopping). R$ 9  ou 
R$ 4,50, o dia todo. Algumas sessões 
saem ao custo de R$ 7 ou R$ 3,50. 
3236-3350.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20 /01)

Caso se veja no meio de uma discussão 
tente manter a cabeça fria, e não 
procure significados que não existem 
nos comentários dos outros. Isso só 
aumentaria a tensão, dificultando um 
acordo entre as partes.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Pode ser difícil, mas tente não discutir 
nenhum assunto pelo qual tenha uma 
opinião forte e apaixonada. Ao tentar 
derrubar os argumentos do seu 
opositor você pode ser muito duro e 
magoar profundamente essa pessoa.

PEIXES (20/02  a 20 /03)

As pessoas que encontrar hoje se 
mostrarão mais confiantes na sua 
capacidade do que você mesmo. Pare 
de reclamar da vida e confie mais na 
sua capacidade, pois o que não falta é 
quem acredite nela.
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PAULO MACEDO
e-mail: paulomacedo.rn@diariosassociados.com.br

Nata), segunda-feira, 13 de julho de 2009

Aninha e os 
colegas 
brasileiros 
nos Jardins 
do Tulleries.

Sempre acreditei na inteligência de Barack Obama, o novo 
estadista americano. Vertiginoso nas idéias e nas 
realizações. Obama convenceu Dmitri Medvedev, presidente 
russo a realizar uma campanha, agora, forte, dando como 
exemplo as duas nações, reduzir ou abandonar o poderio 
nuclear. As demais nações acompanham ou sofrem o 
isolamento.

0  Projeto Sonora Brasil, do Departamento Nacional 
do Sesc, que é realizado em parceria com o Sesc Pa­
raíba, traz os violonistas Daniel Wolff e João Pedro Bor­
ges à Campina Grande. A apresentação será hoje, às 
20h, no Cine Teatro do Sesc Centro. A entrada é um qui­
lo de alimento não perecível.

0  que se pode imaginar em tecnologia, mutação, 
modernidade e beleza, quem foi a Paris, na semana 
passada, para a festa dos cem anos da L’Oreal, en­
controu. E uma caicoense, em nome de Natal e do 
RN, a cabelereira Aninha Melo dos Santos, no setor a 
mais poderosa do Nordeste, estava lá. Aninha esteve 
no Jardim de Tulleries, onde se deu a abertura 
apoteótica da celebração secular da L’Oreal. E ela 
voltou encantada com a atmosfera de fashion week, 
que reuniu com coquetel-buffet musical quatro mil 
cabelereiros de 63 países. E aí Aninha foi destaque 
com uma das melhores intérpretes sobre corte, 
penteado, co re  moda.

0  encontro de Paris para a natalense de Caicó, não se 
restringiu a comes-e-bebes, espetáculos musicais 
deslumbrantes encerrados com o jantar de gala do Grand 
Palais. Houve também seminários, treinamentos, exposições 
em alta tecnologia, o glamour francês no penteado feminino 
mundial, a paixão profissional, a revolução tecnológica, 
também o marketing empresarial e a força da profissão 
atualizada antes os melhores conceitos. Aninha voltou de Paris 
com nova visão, nova inspiração, nova consciência de estilo e 
profissionalismo, ampliando, assim, a sua maestria no setor.

Currais Novos faz, hoje, um evento criado há 43 anos, que é 
a Festa do Agricultor. É o primeiro ponto de destaque da 
Festa de Santana deste ano. 0  Prefeito Geraldo Gomes de 
Oliveira e a vice-prefeita Milena Galvão Ferreira de Souza, 
redobraram esforços € apoio ao acontecimento. Currais 
Novos, até já.

Entre os telefonemas que o governador de São Paulo e 
candidato a Presidente da República, José Serra, deu de 
Genebra, onde se encontra, para o Brasil, um foi para o 
senador-suplente João Faustino. Serra quis saber onde 
Faustino estará na próxima quinta-feira, dia de seu 
aniversário, em Natal ou em São Paulo.

C --------------------------------*
OS ANIVERSARIANTES DO DIA

Médico Joaquim Fonseca Filho.
Em Assu, festa para o ex-Prefeito Ronaldo Soares da 
Fonseca. A data vai ser comemorada também em 
Ipanguassu e Alto do Rodrigues.
Parabéns para o engenheiro civil ítalo Rodrigues 
Fernandes.
Professora Julinda dos Anjos Sobral.
Lembrança de um estadista que se vivo fosse, hoje, 
completaria um século: refiro-me ao professor Onofre 
Lopes, fundador da Universidade Federal, criador do 
programa de educação nacional Crutac, médico 

^ ^ iru rg iã o  que salvou tantas vidas. ^

0  professor 
e ex- 
deputado 
João 
Faustino, 
que fará 
aniversário 
na quinta- 
feira

•  Hoje é o Dia Mundial do Rock.

•  Dia do Engenheiro Sanitarista.

•  Dia em que a Maçonaria Brasileira fez a 
maior festa de sua história, isto em 1928, 
para receber como membro o Príncipe 
Regente do Brasil, Dom Pedro I.

Aos escritores, já estão sendo realizadas as inscrições 
para o Prêmio Sesc de Literatura 2009, nas categorias 
Conto e Romance. Os textos devem ser inéditos, escri­
tos em língua portuguesa e por autores'brasileiros ou es­
trangeiros residentes no Brasil. As inscrições prosseguem 
até o dia 30 de setembro, no Sesc Centro.
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Bastante desgastada pelo episódio da Petrobrás, a performance de Una Vieira teria desagradado ao presidente Lula

Secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, 
Nelson Machado assume 
cargo hoje em Brasília

A
 Secretaria da Receita Fe­
deral muda de comando 
hoje Conforme o Correio 

Braziliense noticiou, na edição de 
30 de junho, o ministro da Fazen­
da, Guido Mantega, finalmente 
adm itiu que foi um erro trocar 
um técnico experiente, como Jor­
ge Rachid, por Lina Vieira, tam ­
bém funcionária de carreira, mas 
sem o traquejo necessário ao car- 
go. No lugar de Lina assumirá, in­
terinamente, o atual secretário- 
executivo do Ministério da Fazen­
da, Nelson Machado.

"Lula está profundamente ar­
rependido de te r trocado o Ra- 
chid", disse uma fonte com aces­
so aos interlocutores do Presi­
dente da República. 0  descon­
tentam ento de Lula está vincu­
lado às sucessivas quedas de 
arrecadação, que a Receita acu­
mula há oito meses.

"Não é culpa da Lina. A culpa 
é do modelo im plantado no ó r­
gão, que re tirou  do com ando 
todos os quadros qualificados 
, substitu indo-os por s ind ica­
listas. A Receita não é um ó r­
gão que funcione no p ilo to  au­
tom ático ”, disse uma fonte. 0

O reconhecimento e a garantia 
do direito originário dos índios Gua­
rani Kaiowá a terras em Mato Gros­
so do Sul, hoje ocupadas por ati­
vidades produtivas, é definido pe­
lo presidente da Fundação Nacio­
nal do índio (Funai), Márcio Meira, 
como uma "questão de honra" pa­
ra o Brasil e como “o principal de­
safio" após a confirmação da de­
marcação em faixa contínua da 
Terra Indígena Raposa Serra do 
Sol, em Roraima.

A afirmação foi feita pelo pesqui­
sador e mestre em antropologia 
social, de 45 anos, em entrevista 
à Agência Brasil.Os estudos de 
identificação das áreas em Mato 
Grosso do Sul serão retomados 
no próximo dia 20  por equipes 
técnicas, e o desejo de Meira é que

ú ltim o  desgaste de Lina fo i a 
polêm ica em que se envolveu 
com  a Petrobrás, por causa de 
um crédito tributário  da estatal. 
Funcionária de carreira da Re­
ceita Federal, onde ingressou 
em 1976, a advogada, com pós- 
graduação em Direito Tributá­
rio, não chegou a com pletar um 
ano no cargo.

Na prática, segundo seus pró­
prios colegas, auditores fiscais, 
Lina perdeu o com ando a par­
t i r  de m arço, quando Nelson 
Machado passou a m andar na 
área. "Desde março que ela es-

sejam concluídos até o fim do ano. 
Ilhados em pequenas áreas de­
marcadas nas primeiras décadas 
do século passado, em meio a 
grandes posses rurais, os Guara­
ni Kaiowa passam por um dramá­
tico processo de violência e auto- 
destruição que já resultou em inú­
meras mortes por suicídio e as­
sassinatos.

Meira admite a responsabilida­
de histórica da União pela situação, 
que tem  de ser corrigida. “É uma 
questão de honra do país, não ape­
nas para o presidente da Funai. O 
Brasil está sendo observado in­
ternacionalmente Trata-se de uma 
questão humanitária muito séria. 
Não podemos aceitar que, no âm­
bito da nação brasileira, tenhamos 
um grupo indígena vivendo nas

tava pendurada por um fio. Não 
é nenhuma surpresa a sua que­
da", resum iu um graduado au­
d ito r fiscal. Na briga que já se 
avizinha pelo com ando defin i­
tivo  da secretaria, os auditores 
fisca is  p rom etem  co loca r as 
garras de fora.

“Chega de aventuras na Re­
ceita. Agora eles vão te r que dar 
o braço a torcer e ver que o me­
lhor perfil para a casa é um bom 
técnico, que tenha condições de 
conduzir e colocar em prática 
uma política tribu tária  adequa­
da. Essa política que está dando

condições precárias em que os 
Guarani Kaiowá vivem hoje”, afir­
mou Meira.

O presidente da Funai reconhe­
ce a complexidade da situação 
fundiária em Mato Grosso do Sul 
e prega cautela na condução dos 
estudos antropológicos. 0  traba­
lho chegou a ser iniciado no ano 
passado, mas foi paralisado de­
pois que equipes foram ameaça-

errado, não foi fe ita  dentro da 
Receita”, garantiu a fonte. Os no­
mes cotados para assumir a pas­
ta são o subsecretário de Ges­
tão  Corporativa, Odilon Neves 
Júnior, e o presidente do Institu­
to  Nacional do Seguro Social 
(INSS), Valdir Simão.

O problema é que Lula pode 
querer um nome mais trad ic io­
nal na casa, que tenha cond i­
ções de unir a equipe em torno 
de um projeto de eficiência na 
gestão. Nesse caso, ganham for­
ça Paulo Ricardo Cardoso e Car­
los Alberto Barreto.

das. Para não acirrar mais o con­
flito, a Funai paralisou os trabalhos 
e iniciou um diálogo com o setor 
produtivo e o governo do estado, 
com acompanhamento do Minis­
tério Público Federal. O certo é que 
os estudos terão de ser concluí- 
dos.“ Só com base nesses estu­
dos vamos te r um quadro mais 
claro de quanto será necessário 
fazer para este reconhecimento".

GRIPE SUÍNA

MREVTESDE 
VÍTIMA SÃO 
MONITORADOS

Os pais, o irmão, a avó e dois 
primos da menina de 11 anos que 
m orreu  em consequênc ia  do 
vírus Influenza H1N1, causador 
da gripe suína, estão sendo m on­
itorados, segundo informações 
da coordenadora de Vigilância 
Epidemiológica de Osasco (SP), 
Carmecy Lopes de Almeida.

"Ainda estamos aguardando a 
confirm ação dos exames para 
confirm ação da doença", disse 
acrescentando que ainda não há 
previsão.Além disso, os colegas 
de escola e as crianças que us­
avam o mesm o transporte  es­
colar que a menina estão sendo 
m onitorados diariamente.

Já os vizinhos estão sendo ori­
entados sobre quais são os sin­
tomas da doença e, caso alguém 
tenha algum deles deverá procu­
rar um serviço de saúde. "0  risco 
dos vizinhos é igual ao do resto 
da população, porque não tive r­
am contato próximo com a meni­
na."De acordo com  nota publi­
cada na página da coordenado- 
ria na internet, o órgão considera 
a situação um caso isolado e afir­
ma que não há qualquer motivo 
de alarde no município.

A vigilância epidemiológica in­
form ou ainda que não há caso 
suspeito de que colegas de es­
cola ou vizinhos tenham  qual­
q u e r um  dos s in to rf ia s  da 
doença. Os órgãos de saúde de 
Osasco investigam como a meni­
na foi infectada.

Ela morreu no dia 30  de junho 
num hospital particu lar de Os­
asco. A criança apresentou sin­
tom as com o febre, vôm ito  e dor 
abdominal, no dia 28 de junho. 
No dia 29, ela apresentou febre 
de 39 graus, tosse e dores no 
corpo.

No d ia  segu in te , fo i levada 
pelos pais a um hospital pa rtic ­
u la r no qual fo i in te rn a d a  na 
U nidade de Terapia In tensiva 
(UTI) onde teve uma parada car- 
d iorespiratória e morreu. O d i­
agnóstico só foi confirm ado de­
pois da m orte da menina.

A gripoe suína vem atingindo 
vários países desde seu aparec­
imento há alguns meses no Méx­
ico onde v itim ou  centenas de 
pessoas. Na Argentina a doença 
já m atou mais de cem pessoas, 
e o governo local já adotou m e­
didas extrem as para con te r o 
avanço da enfermidade.

A prim eira vítim a brasileira foi 
um cam inhone iro  gaúcho que 
teria visitado a Argentina há cerca 
de um mês.

Funai garante 
terra a índios
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Segundo cantora, um grupo de pessoas roubou cerca de U$ 2 milhões em dinheiro e jóias da casa do artista

Lat.oya: "Sei quem 
assassinou Michael"
Irmã do cantor disse em 
entrevista que ele foi 
vítima de uma 
conspiração para roubá-lo

Londres (EFE) - Latoya Ja- 
ckson foi capa ontem  de 

l dois dos principais jornais 
sensacionalistas b ritân icos, o 
News of the World e The Mail on 
Sunday, que oferecem entrevis­
tas nas quais a irmã do "rei do 
pop" assegura que Michael foi 
assassinado e que ela sabe quem 
são os assassinos.

No News of the World Latoya 
afirmou que são várias as pessoas 
responsáveis pela morte de seu ir­
mão e que a razão foi "uma cons­
piração para ficar com o dinheiro 
de Michael". Suas declarações fo­
ram feitas dois dias depois que o 
chefe da Polícia de Los Angeles ad­
mitiu que o assassinato era uma 
das linhas de investigação, algo so­
bre o que Latoya não tem dúvidas.

"Houve uma conspiração. Acho 
que foi tudo pelo dinheiro. Michael 
valia mais de US$ 1 bilhão em ati­
vos por direitos de difusão musi­
cal e alguém o matou por isso. 
Valia mais m orto que vivo", disse 
a irmã mais velha do cantor, que 
não deu nomes em nenhum m o­
mento sobre quem possam ser

os assassinos.
Latoya assegura que esse "gru­

po de pessoas" roubou U$ 2 m i­
lhões em dinheiro e várias joias da 
casa de seu irmão, que o vicia­
ram às drogas, que o isolaram de 
sua família e amigos "para que se 
sentisse só e vulnerável", e que o 
obrigaram a trabalhar "até a ex- 
tenuação" para continuar ganhan­
do dinheiro.

Michael, segundo o testemunho 
de Latoya, não queria dar a série 
de 50 shows que deviam ter come­
çado nesta segunda-feira em Lon­
dres. "Há menos de um mês, eu 
disse que pensava que Michael ia 
morrer antes das atuações de Lon­
dres porque estava rodeado de 
gente que não abrigava as melho­
res intenções em seu coração", 
disse Latoya, que definiu seu ir­
mão como uma pessoa "muito dó­
cil, calada e carinhosa, da qual as 
pessoas se aproveitavam".

"Nunca achei que Michael v i­
vesse até ficar idoso", assinalou 
a entrevistada, convencida de 
que Michael Jackson era "a pes­
soa mais só do m undo" e que 
"antes ou depois ia lhe aconte­
cer algo terrível". Nas entrevis­
tas ela revela outros detalhes, co­
mo que o cantor não morreu em 
sua cama, mas na do médico que 
vivia com ele, Conrad Murray, ao 
qual acusa de desaparecer do

hospital ao qual foi levado o can­
to r quando ela começou a fazer- 
lhe perguntas.

Latoya assegurou que foi ela 
quem insistiu em que fosse feita 
uma segunda autópsia no cadá­
ver após ver que "tinha marcas de 
picadas no pescoço e nos bra­
ços", e antecipou que conhecer 
os resultados finais "será um cho­
que" para todo mundo.

Ela tam bém  afirm ou que es­
pera que se encontre um testa­
mento de seu irmão posterior ao 
de 2002, no qual Michael Jackson 
expressa seu desejo que seus fi­
lhos vivam com Diana Ross, e que 
"as histórias que seu coração foi 
tirado (durante a autópsia) não 
são verdade".

Sobre o futuro dos filhos do "rei 
do pop", Latoya declarou que nun­
ca deixará que as crianças vão vi­
ver com sua mãe biológica, Deb- 
bie Rowe, à qual acusa de fazer 
parte do tipo de pessoas que "es­
teve junto a Michael só porque lhe 
interessava seu dinheiro".

Latoya acredita que as crian­
ças continuem  com os Jackson 
e dá alguns detalhes de como 
reagiram à m orte de seu pai. Se­
gundo seu relato, as crianças não 
pararam de chorar até que pude­
ram passar 30 m inutos junto  ao 
corpo de seu pai e puderam se 
despedir dele.

PELO MUNDO

VATICANO

Papa denuncia 
desigualdades

Cidade do Vaticano - O pa­
pa Bento XVI denunciou on­
tem que existem no mundo 
desigualdades sociais e injus­
tiças estruturais "que não po­
dem ser toleradas", e que exi­
gem intervenções imediatas 
e uma coordenada estratégia 
para buscar soluções globais

ITAU A

Presidente 
pede trégua

Roma - 0  presidente ita ­
liano, G iorgio N apolitano, 
considerou que, após a "tré­
gua" durante a cúpula do 
Grupo dos Oito (G8, fo rm a­
do pelos sete países mais 
industrializados, mais a Rús­
sia) é necessário um "clima

INCÊNDIO

Fumaça cobre 
parte de Roma

Roma - Uma enorme nu­
vem de fumaça preta cobriu 
ontem parte de Roma e pô­
de ser vista de toda a cida­
de, depois de um fo rte  in­
cêndio em um ferro  velho 
situado no sul da capital ita­
liana. O incêndio, segundo 
os bombeiros da cidade, se

COLÔMBIA

Laboratórios 
são destruídos

Bogotá - 0  Exército co ­
lombiano destruiu vários ar­
te fa tos explosivos e cinco 
labora tórios para fab rica ­
ção de cocaína das Forças 
A rm adas Revolucionárias 
da Colômbia (Farc), em di­
ferentes operações em de-

duradouras.O pontífice fez es­
tas declarações perante m i­
lhares de pessoas que assis­
tiram na praça de São Pedro 
à reza do Ângelus, no qual o 
papa se referiu à recente cú­
pula do Grupo dos Oito na ci­
dade italiana de LAquila, cuja 
agenda continha problemas 
de uma "gravidade dramáti­
ca", disse. O pontífice acres­
centou que a cúpula do G8 
reiterou a "necessidade de al­
cançar acordos comuns para 
assegurar à humanidade um 
mundo melhor."

mais c iv ilizado, co rre to  e 
construtivo" entre o Gover­
no e a oposição. Napolita­
no, que no final de junho pe­
diu ao Executivo e a oposi­
ção uma "trégua" para en­
fren tar a cúpula com sere­
nidade, afirm ou que em in­
te resse  do país "se deve 
construir, se não uma paz, 
pelo menos um clima mais 
civil, correto e construtivo 
entre  as partes" nas rela­
ções entre  o Governo e a 
oposição.

espalhou por causas desco­
nhecidas até o m om ento, 
em um ferro velho próxim c 
ao Parque da Cafarella. 0  
fogo se espalhou por uma 
região de 10 mil metros qua­
drados e queimou mais de 
mil de automóveis que es­
tavam  armazenados e se­
riam destruídos. Por conta 
dos trabalhos, muitas ruas 
da região foram  fechadas, 
assim como várias estradas 
do sul de Roma e 10 de li­
nhas de ônibus urbanos fo ­
ram desviadas

partam entos no oeste do 
país. A brigada 14 elim inou 
cinco laboratórios utilizados 
pelo grupo para processar 
folha de coca, com capaci­
dade para produzir mensal­
mente uma tonelada de co­
caína, em vários municípios 
do departam ento de Antio- 
quia, no noroeste do país. 
Além disso, foi desativado 
um campo minado nó m u­
nicípio de Anorí, tam bém  
em Antioquia, da quadrilha 
36 das Farc.

:■ ''va:: v' ■
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central que temos que tomar”, 

(in "Oportunidades Perdidas" - 25.9.1960)
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rasileiros e franceses, ou 
seja, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e o 

presidente Nicolas Sarcozy, subs­
creveram, para publicação na im­
prensa mundial, um artigo a qua­
tro mãos sob o título "Aliança Pa­
ra a Mudança", no qual pregam 
inúmeras verdades sobre as po­
líticas que devem ser postas em 
prática pela governança do mun­
do através dos dirigentes das 
principais potências e, agora, 
tam bém , dos maiores países 
emergentes. O artigo é ambicio­
so e representa uma novidade 
agradável no plano diplomático.

Dois dos mais influentes polí­
ticos do orbe se juntam e, como 
que através de um cordial apelo 
ao bom senso dos demais diri­
gentes, enumeram e enunciam 
o que existe de frágil e errado na 
governança do planeta. Não é 
mais possível que a ordem mun­
dial, escrevem, fundada sobre a 
solidariedade e a justiça, fique a 
depender de princípios e colo­
cações desatualizados. Disse­

ram :"0 Brasil e a França dese­
jam oferecer ao mundo sua vi­
são compartida de um novo mul- 
tilateralismo adaptado ao mun­
do multipolar. Não podemos tra­
tar dosproblemas do século 21 
com as instituições internacio­
nais que são, na verdade, um le­
gado do século 20".

Exemplificam com o caso do 
Fundo Monetário Internacionais 
(FMI) e do Banco Mundial: ambos 
os estabelecimentos mundiais e 
financeiros precisam dar maior 
peso às economias emergentes 
mais dinâmicas nos respectivos 
processos de tomada de deci- 
sões.As estruturas para o trato 
de assuntos quanto a paz e a se­
gurança também deverão pas­
sar por modificações que aver­
bam de significativas. Claramen­
te, declararam que se deve levar 
a bom termo um processo abran­
gente da reforma do Conselho 
de Segurança das Nações Uni­
das., "de modo a salvaguardar 
uma ordem internacional mais 
equilibrada e nada excludente".

Ora, enfatizaram, "os meca­
nismos atuais para a governan­
ça global são inadequados para 
lidar com o caráter sistêmico e 
a interrelação dos diversos de­
safios". Vieram assim à menção 
o terrorismo, o tráfico de drogas, 
a lavagem do dinheiro, a espe­
culação em escala internacional, 
o corporativismo, o protecionis­
mo sob várias provas e motiva­
ções e assim por diante.

A crise da economia e finanças 
mundiais foi outro tópico venti­
lado com o rigor da sinceridade 
pelos dois estadistas. Também 
não deixaram ficar no esqueci­
mento o grave problema que é a 
atual crise c lim ática que, não 
mais dividindo os cientistas, se­
gue separando os responsáveis 
pelas decisões de caráter políti­
co no mundo - os dirigentes.Os 
presidentes da França e do Bra­
sil lamentaram que até a data 
não tenham os homens tratado 
de conferir a necessária dimen­
são social ao processo irreversí­
vel da globalização.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
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Reconhecim ento

Gostaria de registrar, pu­
blicamente, um singelo re­
c o n h e c im e n to  ao p ro n to  
atendimento e profissionalis­
mo do atendim ento na Uni­
dade Sanitária da Cidade Sa­
té lite  aqui em Natal. A babá 
de minha filha sofreu uma 
queim adura no rosto. Sem 
plano de saúde, fomos à Uni­
dade S an itá ria . Lá fom os 
prontam ente  a tend im ento  
e im ediatam ente foi m edi­
cada. Tudo não levou mais 
de alguns poucos minutos. 
Nunca tinha presenciado até 
então, tal atendim ento nem 
em serviços de saúde priva­
dos, especialmente tra tan- 
do-se de Saúde Pública. En­
tão, critiquei em outra carta 
para esse criterioso meio de 
com unicação a Segurança 
Pública de Natal. Pois é jus­
to, que na mesma medida, 
reconheça esse louvável as­
p e c to  do  S e rv iço  P ú b li­
co. Vasco Pinto de Azevedo 
Neto, Jornalista, por e-mail

Castelo

Deboche, escárnio,-desfa­
çatez, cinismo... Depois de 

mais uma recusa de puni­

ção ao castelão Edmar Mo­
reira por parte do Conselho 
de Ética (?) da Câmara Fe­

deral e de mais um dantes-

co espetáculo verborrágico 

desse sujeito chamado Sér­

gio Moraes, o que nos resta? 

Para quem  não a co m p a ­
nhou o notic iário político da 

semana, o ta l Conselho de 

seja lá o que fo r derro tou o 

relatório do deputado Hugo 

Leal (PSC-RJ), que pedia a 

suspensão das p re rroga ti­

vas de deputado de Edmar 
Moreira por quatro meses. 
Não se c o n te n ta ra m  em  
“ apenas” re je itar na sem a­

na passada outro  relatório, 
de Nazareno Fonteles (PT- 

Pl), que pedia a cassação 
de Edmar. Tudo já estaria  

por demais vexatório, mas a 

fanfarronice de Sérgio M o­
raes, o que ta l que se lixa 
para tudo, deu o tom  do epí­

logo da tragéd ia . A conse­

lhou ao seu cup incha que 
erguesse a cabeça e igno­

rasse as vozes d isco rdan ­
tes. E arrem atou garantin ­

do que voltará à Casa nas 

eleições de 2010. Resta a l­
go em torno de 450 dias pa­

ra que o eleitorado reflita se 
dará a esse sujeito e a ta n ­

tos outros a chance de con­

tinuar, por mais quatro anos, 
cuspindo na cara dos bra­

sile iros de bem, e que sa­

bem conceituar o que seja 
ética, sem que para isso pre­
cisem  de qua lquer conse­
lho. H eitor Diniz, por e-mail
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P sicoterapia é recom en d ad a
O estudo conduzido pelo gine­

cologista Alexandre Faisal não aca­
bou com a constatação de que 
20%  das gestantes sofrem de de­
pressão. Agora, ele pesquisa as me­
lhores formas de intervenção sobre 
a doença. “ Muitas mulheres não 
aceitam antidepressivos, porque, 

. apesar de deprimidas, elas se preo- 
* cupam com a saúde do feto", diz. 

“A outra opção para a mulher é ofe­
recer algum tipo de psicoterapia."

A terapeuta Maraci SantAna de­
fende que, em casos graves, a te­
rapia seja associada ao remédio, 
com acompanhamento médico. 
"Muitas pessoas acham que de­
pressão é frescura, falta de força 
de vontade ou fraqueza. Mas é um 
processo grave que pode se acen­
tuar na gravidez, um período que 
já é dramático para qualquer mu­
lher", explica. Segundo ela, pela ex­
periência clínica, é possível dizer

que há três situações mais comuns. 
A primeira acontece quando a mu­
lher nunca teve a doença e a desen­
volve na gravidez. 0  segundo caso 
ocorre quando a pessoa já sofria 
de depressão, ainda sem saber, e 
tem o quadro agravado na gesta­
ção. “ E também existem aquelas 
que até melhoram, principalmen­
te quando o bebê foi planejado e es­
perado", diz. Além disso, ela reco­
menda a psicoterapia. “É importan­

tíssima para combater a insegu­
rança e o estresse."

Já o psiquiatra Marco Antônio 
Brasil, ex-presidente da Sociedade 
Brasileira de Psiquiatria e atual con­
sultor do órgão, afirma que a melhor 
opção para pacientes que apresen­
tam os quadros mais graves (psicó­
ticas), é a eletroconvulsoterapia 
(ECT), conhecida no passado co­
mo eletrochoque. “Os fármacos, 
principalmente no primeiro trimes­
tre de gravidez, podem atingir o fe­
to. Já a ECT não apresenta riscos 
porque não afeta a musculatura do 
útero" diz. Ele lembra que ainda há 
preconceito com esse tipo de inter­

venção, abolido da rede pública há 
duas décadas. “A política foi um er­
ro. No passado, teve abusos. Hoje, 
é feita no ambiente cirúrgico, sob 
anestesia", garante.

O médico concorda, porém, que 
o recurso é para poucos. “Ao abo­
lir a ECT da rede pública, o Minis­
tério da Saúde criou distorção. Só 
os ricos podem fazer nos consul­
tórios particulares", reclama. Se­
gundo ele, tanto a eletroconvulso­
terapia quanto os remédios devem 
ser ministrados quando há crises. 
“ Nos quadros leves e moderados, 
a melhor indicação é a psicotera­
pia, que dá bons resultados", diz.

Nove meses em um vale de lágrimas
Estudo da USP diz que 
20%  das grávidas têm  
depressão e ansiedade. 
Incidência é maior entre 
mulheres pobres

G eralmente associada à fe­
licidade, a gravidez é um 
« período de sofrimento pa­
ra uma em cada cinco gestantes 

brasileiras. Estudo da Universida­
de de São Paulo (USP) publicado 
no jornal científico internacional 
Archives of Women s Mental Heal­
th mostra que 2£% das mulheres 
entre o quinto e o sétimo mês de 
gestação apresentam sintomas 
de depressão e ansiedade. Foram 
analisadas 831 pacientes atendi­
das pelas unidades básicas de 
saúde de São Paulo.

"Dados da lite ra tura  m édica 
apontam uma prevalência, em to ­
do o mundo, de cerca de 15% a 
20%  das gestantes. No Brasil, po­
rém, existem poucos trabalhos. A 
preocupação maior tem sido com 
o pós-parto”, diz o ginecologista 
Alexandre Faisal, um dos autores da 
pesquisa. “ Mas as evidências são 
de que essas mulheres que têm 
depressão pós-parto já estavam 
com o problema durante a gesta­
ção”, acrescenta. 0  problema é que, 
de um modo geral, segundo o mé­
dico, os especialistas que as acom­
panham têm dificuldade de fazer o 
diagnóstico. “Ou elas não ficam à 
vontade para dizer que estão depri­
midas ou os médicos não têm  for­
mação para diagnosticá-las."

Na rede pública, conforme avaliou 
a pesquisa, a complicação é maior, 
já que os médicos geralmente tra­
balham sobrecarregados e não têm 
tempo de avaliar as condições psi­
cológicas das pacientes. O estudo 
da USP concentrou-se na popula­
ção de baixa renda. Segundo Fai­
sal, os riscos de uma gestante apre­

sentar sintomas do problema são 
maiores quando a mulher enfren­
ta dificuldades socioeconômicas, 
como desemprego, moradia inade­
quada e uma quantidade grande 
de pessoas dividindo a mesma ca­
sa. “Quem tem histórico de doen­
ças psiquiátricas anteriores tam ­
bém corre mais risco", diz o gineco­
logista. Outra constatação da pes­
quisa é que, na primeira gravidez, os 
riscos dobram quando a gestante 
tem entre 13 e 16 anos.

Quando estava grávida de sua fi­
lha de 3 anos, a empregada domés­
tica Luciana*, 28, ficou deprimida. 
Ela nunca havia desenvolvido o pro­

blema e precisou da ajuda da patroa 
para identificá-lo. “Lá pelo quarto 
mês, comecei a me sentir muito 
triste, chorava pelos cantos sem 
motivo, não conseguia dorm ir di­
reito", conta. “Achei que era normal, 
porque todo mundo fala que mulher 
grávida fica mais sensível.” Porém, 
as alterações de humor chamaram 
a atenção da patroa de Luciana. 
“Ela conversou comigo e foi muito 
bom, porque ninguém da minha fa­
mília se importava”, relata.

Para piorar a situação, o compa­
nheiro da jovem bebia em excesso 
e ameaçava abandoná-la. "Ele tam­
bém dizia que o bebê não era de­

le, só para me machucar”, lembra. 
A doméstica, que achava que de­
pressão era "coisa de rico”, foi es­
timulada pela patroa a procurar 
ajuda. Um psiquiatra conhecido da 
dona da casa aceitou medicá-la e 
a conduziu  para ps icoterap ia . 
“Quando ganhei a Márcia, meu ex 
já tinha ido embora, mas não sofri. 
E o parto foi bastante tranquilo. Sou 
abençoada porte rtido  ajuda. Mui­
tas mulheres pobres sofrem sozi­
nhas porque não sabem para on­
de correr", conta Luciana.

De fato, a maioria das mulheres 
de baixa renda não tem  a mes­
ma sorte. Os Centros de Atenção

Psicossocial (Caps) do M inisté­
rio  da Saúde cobrem  som ente 
55%  do país, sendo que em 10 
estados o atendimento é conside­
rado crítico. Sem tratamento, não 
só a gestante sofre. O bebê tam ­
bém é vítima. “A literatura médi­
ca mostra que maior é o risco de 
o parto ser prematuro e a crian­
ça apresentar baixo peso ao nas- 8 
cer, dois fatores associados à mor­
talidade infantil", destaca Faisal. 
De acordo com ele, tam bém há 
impactos emocionais para a crian­
ça, que pode desenvolver d istúr­
bios como o déficit de atenção.
*nome fictício

Evidências indicam que as mulheres que sofrem com a tristeza exacerbada no pós-parto já  possuíam a doença quando estavam no período da gestação



Eficiência alvirrubra
0  técnico Guilherme Macuglia 

mostrou contra o Bahia que está 
com o grupo americano na mão, 
enterrando as expectativas nega­
tivas de quem queria tum ultuar o 
tranquilo ambiente no clube. Mes­
mo sem a dupia de ataque titular, 
os substitutos foram muito bem e 
ajudaram a construir o placar da 
im portante vitória ainda no p ri­
meiro tempo. Fábio Neves foi o 
grande destaque da goleada, pro­
vando mais uma vez que merece 
ser titular desse time. De volta a po­
sição de origem, como segundo 
atacante, ele relembrou a eficiên­
cia de 2008, quando foi peça fun­
damental na campanha de recu­

peração que salvou o América do 
rebaixamento.

Alisson, apesar de não te r m ar­
cado, mostrou que sabe se posi­
cionar e traba lhar com  os alas 
que mais uma vez foram bastan­
te agressivos. Já Guarú queimou 
a minha língua. Entrou muito bem 
no segundo tem po e conseguiu 
acalmar o jogo, segurando mais a 
bola, principal dificuldade do t i ­
me de Macuglia. Também tiveram 
papel importante na conquista do 
G-4: Ricardo Oliveira, Helinho e 
Ramirez que equilibram a veloci­
dade e a marcação, ajudando a 
segurar o perigoso ataque baiano, 
que tem  como especialidade as

Frankie M arcone /D N /D .A  Press

bolas aéreas. Resumindo, o g ru ­
po alvirrubra foi eficiente em to ­
dos os setores, m ostrando que 
não está entre os quatro melho­
res do brasileiro por acaso.

CAIU
Q ua l/o  jogos sem  v itó ria , um 
ponto  conquistado em 12 d is ­
putados e seis derrotas em seis 
jogos fora de casa, sem marcar 
um único gol. Qualquer técnico 
perderia o em prego com  uma 
campanha dessas. Mas por conta 
da dedicação nos treinamentos e 
maneira honesta de trabalhar, Ar- 
turzinho, que chegou a colocar o 
cargo à disposição na semana 
passada, poderia te r ganho uma 
vida extra até o jogo contra o São 
Caetano, amanhã no Frasqueirão, 
caso tive sse  e m p a ta d o  no 
Castelão. Bem que ele tentou.

FLÁVIO LOPES
O nome que começa a ganhar 
força para substitu ir Arturzinho, 
é o de Flávio Lopes, que tem  o

respeito e a admiração de Judas 
Tadeu há anos. Mas também fala- 
se em Lula Pereira, Ferdinando 
Teixeira e Ruy Scarpino, na minha 
o p in iã o  o m e lh o r de les. A té  
porque, fo i ele quem  salvou o 
América em 2008.

SUPER BOSCO
Apesar da derrota e das grandes 
defesas de Paulo Musse que evi­
tou uma tragédia maior, o ABC 
m elhorou  cons ide rave lm en te  
com a estreia de Bosco. O ala foi 
sem dúvidà a melhor opção de 
ataque alvinegro e cabe a ele di­
ante do São Caetano doar o seu 
sangue no reencon tro  com  a 
Frasqueira, pois somente a vitória 
devolverá ^ tra n q u ilid a d e  em 
Ponta Negra, pelo menos até a 
próxim a rodada.

i

Você sab ia ...
...que apesar do América ocupar a quarta colocação, com 60%  de aproveitando, as chances de 

acesso, segundo o site chance de gol são de apenas 4,1%, enquanto o Vasco em oitavo lugar tem 
de 35%, só por conta da camisa. Em compensação, as chances de rebaixamento alvirrubras 
quase não existem: só 0,7% contra 82,2% do coirmão natalense.

"É talvez a pior 
campanha na minha 

carreira"

Arturzinho, ex-técnico do ABC

CLASSIFICAÇÃO - MUNDIAL

Piloto australiano 
conquista primeira 
vitória e Massa é 3S

O
 australiano Mark Webber 
finalm ente conquistou 
sua primeira vitória na 

Fórmula 1. Com uma grande atua­
ção ontem, ele conquistou o pri­
meiro lugar no pódio no GP da 
Alemanha. O único ponto negati­
vo de Webber, de 32 anos, foi na 
largada, quando, ao perceber que 
seria ultrapassado por Rubens 
Barrichello, jogou o carro para ci­
ma do brasileiro, que escapou por 
pouco. Punido com uma passa­
gem extra pelos boxes, ele pisou 
fundo e contou com um dia ruim 
do piloto da Brawn para vencer. 
Trata-se da primeira vitória da 
Austrália na principal cátegoria 
do automobilismo mundial desde 
que Alan Jones venceu o GP dos 
Estados Unidos, em Las Vegas, 
'ehTl981.'Cutiósãmènte, eáta pro­
va marcou o primeiro título mun­
dial de Nelson Piquet.

O resultado em Nurburgring 
também faz Webber entrar de vez 
na briga pelo titulo: com 45,5 pon­
tos, ele é o terceiro colocado no 
Mundial, contra 47 de seu compa­
nheiro de time, Sebastian Vettel. 
A liderança segue com Jenson

Button, que agora possui 68 pon­
tos, contra 44 de Rubinho, agora 
quarto na classificação. O vetera­
no brasileiro, aliás, foi do céu ao in­
ferno durante a prova: após assu­
mir a poritã, ele acabou voltando 
atrás de Felipe Massa em seu pri­
meiro pit stop. Perdeu muito tem­
po atrás do compatriota, que de­
morou para ir aos boxes, e depois 
não conseguiu abrir devido a um 
problema com seu pneu traseiro.

Como se não bastasse, Barri­
chello ainda sofreu com um pro­
blema de reabastecimento em

sua segunda parada, perdendo a 
chance de pódio. O Brasil, entre­
tanto, tem  motivos para sorrir 
com Felipe Massa, que fez uma 
sensacional corrida e conseguiu 
seu primeiro pódio no ano, che­
gando atrás apenas da dupla da 
Red Bull. Outro brasileiro na pis­
ta, Nelsinho Piquet term inou a 
corrida em 13e lugar, mais uma 
vez sem pontos - segundo boatos 
que circulam pelo paddock, o jo­
vem corre sério risco de perder o 
emprego antes da próxima corri­
da, o GP da Hungria, no dia 26.

1 - Jenson Button - Brawn-Mercedes 68
2 - Sebastian Vettel - RBR-Renault 47
3 - Mark Webber - RBR-Renault 45,5
4- Rubens Barrichello - Brawn-Mercedes 44
5 - Felipe Massa - Ferrari 22
6 - Jarno Trulli - Toyota 21,5
7 - Nico Rosberg - Williams-Toyota 20,5
8 - Timo Glock - Toyota 13
9 - Fernando Alonso - Renault 13
10 - Kimi Raikkonen - Ferrari 10
11 - Lewis Hamilton - McLaren-Mercedes 9 
19 - Nelsinho Piquet - Renault 0

DESABAFO

BARRICHELLO 
FAZ CRÍTICAS
A BRAWN GP©

Líder na primeira parte do GP 
da Alemanha, Rubens Barriche­
llo terminou a corrida em sexto lu­
gar, após sofrer com um pit stop 
mal fe ito e uma ordem de favo- 
recim ento a Jenson Button. O 
brasileiro não escondeu a sua in­
satisfação com o ocorrido, deto­
nando a Brawn GP nas entrevis­
tas após a disputa. "Estou extre­
mamente chateado com a forma 
que as coisas aconteceram hoje", 
admitiu o piloto com maior núme­
ro de corridas disputadas na Fór­
mula 1. "Foi um show de como se 
perde uma corrida", criticou.

Barrichello ressaltou que fez a 
sua parte, ultrapassando o pole 
Mark Webber na largada. "Então, 
basicamente a Brawn me fez per­
der a corrida. Se as coisas con­
tinuarem acontecendo assim, va­
mos perder o campeonato de pi­
lotos e equipes, o que seria ter­
rível", previu.

"Para ser honesto, eu apenas 
queria entrar no avião e ir para ca­
sa agora. Não quero fa lar com 
ninguém da equipe porque seria 
um monte de blá, blá, blá, blá... 
não quero ouvir isso e o melhor 
que te n h o  a faze r é e s fr ia r a 
cabeça", afirmou.
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CLÁSSICO

GALO VENCE E
ASSUME
LIDERANÇA

0  Atlético-MG venceu clássico 
contra o arquirrival Cruzeiro por 
3 a 0, na tarde de ontem, no es­
tádio do Mineirão, em partida vá­
lida peia décima rodada do Cam­
peonato Brasileiro. A vitória dei­
xou o time alvinegro na liderança 
da competição. Com o resulta­
do, a equipe comandada pelo téc­
nico Celso Roth, vice-campeão 
no ano passado com o Grêmio, 
chegou a 21 pontos, um a mais do 
que o Internacional, que iniciou 
a rodada na liderança.

O Cruzeiro, que entrou em cam­
po com um time recheado de re­
servas e juniores -a fim de poupar 
a equipe principal para a final da 
Taça Libertadores da América, na 
próxima quarta, contra o Estu- 
diantes, no estádio Mineirão-, per­
manece com dez pontos. Se con­
quistar o título contra os argenti­
nos, a Raposa levará pela terceira 
vez a taça da América, igualan­
do-se ao tricampeão São Paulo.

O Galo mineiro teve sua mis­
são facilitada logo no primeiro mi­
nuto de jogo, quando o cruzeiren- 
se Zé Carlos foi expulso por dar 
uma cotovelada em Renan. Com 
a vantagem de um jogador a mais 
no clássico, o tim e alvinegro só 
foi abrir o placar aos 40m in da 
primeira etapa, com Júnior. Ape­
nas três minutos depois, Alessan­
dra marcou o segundo. Éder Luis 
fechou o placar aos 43min da se- 
gunda etapa para de lírio  dos 
torcedores atleticanos que viram 
o rival perder depois de anos.

DERROTA

CORINTHIANS 
PERDE NO 
OLÍMPICO

O Corinthians foi derrotado por 
3 a 0 pela equipe do Grêmio on­
tem, em partida realizada no es­
tádio Olímpico, pela décima ro­
dada do Campeonato Brasileiro. 
Com o tropeço, a equipe de Ma­
no Menezes estaciona nos 14 pon­
tos e se distancia dos quatro pri­
meiro colocados na competição. 
O duelo marcou o retorno da equi­
pe alvinegra ao palco de seu re­
baixamento para a<3érie B em 
dezembro de 2007, após empa­
ta r por 1 a 1 com o Grêmio, re­
centem ente elim inado da Taça 
Libertadores pelo Cruzeiro, Os 
gols da vitória gaúcha foram mar­
cados por Jonas, Alex Mineiro e 
Rafael Marques. O próximo ad­
versário do Grêmio no Campeo­
nato Brasileiro é q Coritiba, na 
quarta-feira, no estádio Couto Pe­
reira. Já o Corinthians terá como 
oponente o Sport, na quinta-fei­
ra, no Pacaembu

Alecrim  segue 100%
Carlos S an tos /D N /D .A  Press

Equipe alviverde vence 
Flamengo do Piauí no 
Machadão e lidera grupo

O
 Alecrim do professor Diá 
bateu ontem o Flamen- 
go-PI, do pupilo Paulo 

Moroni, por 1 a 0, no estádio Ma­
chadão, conquistando sua segun­
da vitória em dois jogos na com­
petição nacional da Série D. No fi­
nal, o zagueiro Serginho, do time 
piauiense, ainda foi expulso. Com 
o resultado o alviverde lidera o 
Grupo A3.

O gol da vitória alecrinense foi 
marcado pelo ex-meia de ABC e 
América, Kel, aos 22 minutos da 
etapa inicial. Com o triunfo, o Ale­
crim se manteve de forma isola­
da na liderança do grupo A3 da 
competição, que ainda Treze e 
Ferroviário. As duas equipes jo­
garam hoje e a equipe de Campi­
na Grande venceu por 1 a 0 no 
Amigão, com gol de Gauchinho 
cobrando pênalti.

O time de Natal lidera o cam­
peonato com seis pontos e é se­
guido pelo Treze, que tem quatro. 
Flamengo e Ferroviário seguem na 
terceira e quarta posição respec­
tivamente. Na próxima rodada, o 
Alecrim encara o Treze em Cam­
pina Grande, no domingo. Se ven­
cer, o periquito ficará muito per­
to de uma vaga na fase seguinte 
da competição. O outro duelo se­
rá entre Ferroviário e Flamengo, 
em Fortaleza. Time natalense bateu a equipe de Paulo Moroni pelo placar de 1 a 0, gol do ex-abecedista Kel, no primeiro tempo

SÉRIE A

Rubronegro cede 
empate no Morumbi

Gaspar N óbrega/V IPCO M M

Adriano fez o segundo gol do Flamengo através de cobrança de pênalti

O Flamengo empatou em 2 a 
2 com o São Paulo, no estádio 
do Morumbi, ontem, pela 10a ro­
dada do Campeonato Brasileiro. 
Adrinao foi um dos principais jo­
gadores em campo e anotou um 
dos gols. Com o resultado, o time 
dirigido por Ricardo Gomes vai a 
11 pontos. Já o time carioca tem 
15 pontos. O São Paulo, mesmo 
com um jogador a menos no se­
gundo tempo, ainda buscou o 
empate após ir para o intervalo 
em desvantagem de 2 a 1.0  za­
gueiro Renato Silva foi expulso 
de campo aos 45min da primei­
ra etapa ao segurar Zé Roberto.

Na etapa inicial da partida, 
Fierro marcou para o Flamengo 
aos 4min, depois de um erro do 
goleiro Denis na saída de bola. O 
São Paulo empatou, com Bor­
ges, aos 19min, mas sofreu o se­
gundo gol, em cobrança de pê­
nalti de Adriano, aos 22min. No 
segundo tempo, Jorge Wagner, 
também de pênalti, voltou a em­

patar o jogo. Um ano após sair 
do São Paulo, Adriano voltou ao 
Morumbi. Só que desta vez co­
mo adversário. Em 2008, o atle- • 
ta foi a principal aposta da equi­
pe trico lor para o primeiro se­
mestre. Em sua passagem, ele 
marcou 17 gols em 28 jogos.

Se Adriano era o principal ata­
cante do Flamengo, o São Pau­
lo apostou em Borges no setor 
ofensivo. Ele jogou centralizado, 
próximo à área, e foi auxiliado 
por Marlos, que também jogou 
adiantado, e por Hugo, que atuou 
como meia. A partida ainda es­
tava no início quando o Flamen­
go abriu o placar, aos 4min. Em 
um erro do goleiro Denis, que 
chutou baixo, o tim e  carioca 
aproveitou para balançar a rede 
por meio de Fierro.

O tricolor chegou ao empate 
depois de um lançamento para 
Marlos, que ainda conseguiu ro­
lar para Borges tocar para o fun­
do da meta do goleiro Bruno,

aos 19min. A igualdade no placar 
durou pouco. O árbitro Ricardo 
Ribeiro m arcou pêna lti após 
Adriano ser derrubado na área. 
O próprio atacante foi o autor 
da cobrança do gol.

O São Paulo melhorou na eta­
pa final e empatou a partida no­

vamente. Em b o íjo g a d a , M i­
randa foi empurrado e caiu. O 
árbitro apontou que o atleta es­
tava dentro da área e deu o pê­
nalti. O lance foi muito questio­
nado pelos flamenguistas. Jor­
ge Wagner cobrou bem e fez 2 
a 2, aos 20min.

t
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Rondon: a luta pela integração 
nacional e a causa indígena
"Morrer se preciso for, matar nunca!”
Pccqiiisc o- escreva cobre a vida do Marechal Rondori Militar positivista, ele percorreu o sertão 
do país coro a finalidade de estender ac Imhac telegráficas e integrar as comunidades mais 
distantes aos centros econômicos Sertanista ousado, íe/ contato com diversos povos 
indígenas isolados, procurando respeitar seus costumes de forma pacífica e impedir seu 
extermínio mantendo sempre os mesmos ideais: igualdade e justiça

Prêmios: Participantes: Inscrições:
R$ 35.000,00 e viagem Estudantes do ensino fundamental De 23 de março a 30 de agosto

a Brasília para a solenidade (1a a 5a e 6a a 9a série), ensino médio, de 2009.
de entrega dos prêmios. e universitário.

Informações e regulamento:
(61) 3214 1508 ou 

http://fac.correioweb.com.br

Prêmios:
R$ 35.000,00 e viagem 

a Brasília para a solenidade 
de entrega dos prêmios.

Inscrições:
De 23 de março a 30 de agosto 

de 2009.

Participantes:
Estudantes do ensino fundamental 

(1a a 5a série e 6a a 9a), ensino médio, 
e universitário.

Informações e regulamento:
(51) 3214 1377 ou 

http://fac.correioweb.com.br

Pesquise e escreva sobre a vida do Marechal Rondon. 
Participe do 15° Prêmio Nacional Assis Chateaubriand de Redação

Projeto Memória.
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Mecão entre os quatro m elhores
Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

primeiro tempo, mas a zaga ame­
ricana dificultou as finalizações dos 
jogadores. 0  time baiano só conse­
guiu comemorar e diminuir no iní­
cio do segundo tempo, quando 
mostrou maior velocidade e burlou 
a defesa americana.

Com as substituições de João- 
zinho por Beto e Hélton por Ana- 
nias, fe itas pelo estreiante té c ­
n ico Com elli, o Bahia ganhou 
força. Após marcar o gol, a equi­
pe mostrou ânimo e Marcos qua­
se fez o segundo do tim e, acer­
tando o travessão do goleiro Ro- 
dolpho.

A reação assustou o América, 
que passou a se defender para 
explorar os contra-ataques. Num 
deles, Thoni fez o levantamento 
e Helinho apareceu do outro  la­
do para m arcar e fechar a go­
leada. 0  tim e  de Natal volta a 
jogar amanhã, dia em que com ­
pleta 94  anos, contra o Fortale­
za, fora de casa.
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Alvirrubro goleia o Bahia 
e entra na briga pelo 
acesso à Série A

Com três gols marcados an­
tes dos 25 minutos do pri­
meiro tempo, o América 

goleou o Bahia pelo placar de 4  a 
1, no último sábado, no Machadão, 
pela 10a rodada da Série B do Cam­
peonato Brasileiro, voltando ao G- 
4 .0  time rubro ocupa a quarta po­
sição da tabela, com 18 pontos e 
volta a campo amanhã para en­
frentar o Fortaleza fora de casa.

Diante de uma torcida pequena, 
os americanos marcaram o primei­
ro gol com Fábio Neves, aos 12 mi­
nutos, Rafael, aos 16, e Edson Ro­
cha, de bico, aos 21. A goleada foi 
selada por Helinho, que, substituin­
do Allyson, de cabeça, marcou o 
quarto gol, aos 33 minutos do se­
gundo tempo. O gol do Bahia foi 
marcado pelo atacante Reinaldo, 
aos 10 minutos do 2e tempo.

Aequipe aMrrubra começou ojo- 
go de forma lenta, constrastando 
com os toques de bola do adver­
sário. Mas rapidamente o time de 
Natal reagiu e ganhou velocidade, 
marcando os três primeiros gols 
em intervalos de tem po curtos. 
Apesar dos desfalques, preocupa­
ção de Macuglia durante a sema­
na, o elenco que entrou em cam­
po mostrou entrosamento e rea­
ção, marcando forte  e evitando 
contra-ataques.

0  Bahia ainda tentou marcar no

Rodolpho; Edson Rocha, 
Jacksone Adalberto; 
Thoni, Somália, Ricardo 
Oliveira, Rafael (Guaru) 
eluciano Amaral 
(Ramirez); Alisson 
(Helinho) e Fábio 
NevesJécnico: 
Guilherme Macuglia.

Marcelo; Evaldo, Nen 
(Rogério) e Leandro; 

Marcos, Hemani, Élton, 
HeltonLuiz(Ananias)e 
Ávine; Joãozinho (Beto) 

e Reinaldo 
Alagoano.Técnico: Paulo 

Comelli.

Locai: estádio Machadão Renda e púbico: não divulgados
Árbitro: Charles Hebert Cavalcante Ferreira (AL) Cartões 

amarelos: Luciano Amaral, Somália, Thoni e Rafael (América). 
Rogério e Ananias (Bahia). Gols: Fábio Neves aos 12. Rafael, 
aos 16 e Edson Rocha, aos 21 minutos do L° tempo. Reinaldo 

Alagoano, aos 10 e Helinho, aos 33 minutos do 2.° tempo.

Meia Rafael foi um dos destaques do time americano e marcou um dos gols contra o tricolor baiano no Machadão
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0  técnico Arturzinho não resis­
tiu a derrota para o Ceará, pela úl­
tim a rodada da Série B, e não é 
mais técnico do ABC. 0  treinador 
foi dem itido ontem e já não co­
manda mais o tim e na terça con­
tra o São Caetano. Flávio Lopes, 
que já comandou o time, é o mais 
cotado para assumir o alvinegro no 
restante da Série B. Esse é o se­
gundo técnico que o ABC demite 
em dez rodadas. Antes dele, He- 
riberto da Cunha já havia pegado 
o chapéu.

A passagem de Arturzinho no 
ABC durou exatos 40  dias. Nesse 
período, foram oito jogos oficiais 
no comando do time, com cinco 
derrotas, um empate e duas vitó­
rias. Dos 24 pontos que disputou, 
o técnico só conseguiu ganhar se­

te. Um aproveitamento de apenas 
28%. Além disso, pesou contra o 
treinador a teimosia em contar no 
time principal com jogadores com 
Fabiano Silva e Fausto.

A decisão de rescindir o contra­
to do treinador veio depois de uma 
longa reunião realizada ao longo do 
domingo. Quem deverá coman­
dar o ABC contra o São Caetano 
terça, no Frasqueirão, será Wassil 
Mendes. Informações colhidas pe­
lo DN Online, uma nova barca de 
jogadores devem deixar o clube. 
Dentre eles, os dois citados aci­
ma e ainda Chiquinho e o goleiro 
Tiago Cardoso.

Com relação ao nome do novo 
treinador, alguns nomes estão sen­
do especulados, mas o primeiro da 
lista é o mineiro Flávio Lopes, que

já comandou o tim e no passado, 
sendo inclusive campeão esta­
dual. A definição deverá sair até 
no máximo terça-feira.

Treinador carioca não conseguiu tirar o ABC da zona de rebaixamento

#  2

Ceará
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A B C

Lopes; Boiadeiro, Paulo Musse; Bosco,
Erivétton, Fabridoe Gaúcho (Rafael), Ben-
FabioVidal; Michel.João Hure Roque (Gabriel):
Marcos, Esley (Jorge Fabiano Silva, Fausto.
Henrique) e Geraldo; Erandir (Audálio) e Alex
Preto (Marcelo Brás) e Oliveira; Nonato e João
WelIgintonAmorim Paulo. Técnico:
(Misael). Técnico: Paulo 
César Gusmão.

Arturzinho.

Árbitro: Almir Belarmino Caetano - RO Locai: Estádio
Castelão, em Fortaleza-CE Cartões amarelas: WeHgirrton

Amorim, Jorge Henrique (Ceará); Erandir, Fabiano Silva (ABC)
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